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¡MPRESIONES 
E l e n t u s i á s t i c o r e c i b i m i e n t o q u e h a 

t e n i d o e l R e y e n s u v i s i t a á C a t a l u ñ a , h a 
r e v e l a d o l o q u e n o s o t r o s y a s a b í a m o s y 
s i e m p r e h e m o s s o s t e n i d o , q u e a q u e l l a s 
p r o v i n c i a s s o n t a n t o ó m á s e s p a ñ o l a s 
q u e l a s d e m á s d e l a N a c i ó n . 

A p o n e r d e m a n i ü e ^ t o e l a m o r á l a 
u n i d a d n a c i o n a l , q u e n o se r o m p e s i n o 
q u e se a f i r m a c o n l a a r m o n í a d e l a v a ­
r i e d a d e n l a a d m i n i s t r a c i ó n , h a t e n d i d o 
e n p r i m e r t é r m i n o e l p r o p ó s i t o d e l o s 
h a b i t a n t e s d e l a n t i g u o p r i n c i p a d o , d e ­
m o s t r a n d o a s í a l r e s t o d e l a N a c i ó n y a l 
m u n d o e n t e r o , q u n s o n l o s p r i m e r o s es­
p a ñ o l e s d e E s p a ñ a y d e s t r u y e n d o p a r a 
s i e m p r e l a l e y e n d a d e c a l u m n i a q u e l e s 
c o n s i d e r a b a c o m o d e s a f e c t o s á l a n a c i o ­
n a l i d a d e s p a ñ o l a . 

L a s d e m o s t r a i - i o n e s d e c a r i ñ o h e c h a s 
a l R e y , c o m o p r i m e r M a g i s t r a d o d e E s ­
p a ñ a , h a n t e n i d o p r i n c i p a l m e n t e a q u e l 
c a r á c t e r . Y e n e s t e c o n c e p t o , l a c o n d u c ­
t a d e l o s r e p u b l i c a n o s y d e m á s p a r t i d a ­
r i o s a n t i d i n á s t i c o s , q u e e x i s t e n e n g r a n ­
d e s p r o p o r c i o n a s e n C a t a l u ñ a , h a s i d o 
a l t a m e n t e p a t r i ó t i c a a l p r e s t a r s e á n o 
c o n t r a r i a r e sa m a n i f e s t a c i ó n d e e s p a ñ o ­
l i s m o , q u e c o n t r i b u y e á e l e v a r e l c r é d i ­
t o e x t e r i o r d e l a N a c i m , b a s t a n t e q u e ­
b r a n t a d o p o r l a s s u p u e s t a s i d e a s s e p a ­
r a t i s t a s q u e se c r e í a d o m i n a b a n e n a q u e ­
l l a s p r o v i n c i a s . 

, A esa c o n d u c t a p a t r i ó t i c a , l a s e n s a t e z 
a c o n s e j a r e s p o n d e r c o n i g u a l p a t r i o t i s ­
m o , s i n h a c e r p a s a r p o r v i c t o r i a y p o n 
é x i t o d e u n a p o l í t i c a , l o q u e d e n i n g u n a 
m i n e r a l o es; p u e s n o h a h a b i d o c o m ­
b a t e y , p o r t a n t o , n i v e n c e d o r e s n i v e n ­
c i d o s , s i n o u n g r a n s e n t i i o g u b e r n a m e n ­
t a l y d e p a t r i o t i s m o e n l o s p i r t i d o s r a d i ­
c a l e s , q u e es u n s í n t o m a d e r e g e n e r a ­
c i ó n q u e h a y q u e e s t i m u l a r p o r l o m u ­
c h o q u e s i g n i í i c a p a r a l a r e c o n s t i t u c i ó n 
d a E s p a ñ a . 

E n e l M i n i s t e r i o d e M a r i n a , s e g ú n l o 
^ j u e n o s d i c e n , se e s t á n c o n f e c c i o n a n d o 
l o s n u e v o s p r e s u p u e s t o s c o n a r r e g l o a l 
d e s c a b e l l a d > p r o y e c t o d e r e o r g a n i z a c i ó n 
q u e e n e l C o n g r e s o p r e s e n t ó e l G e n e r a l 
F e r r á n d i z , e l c u a l h a m e r e c i d o l a d e s ­
a p r o b a c i ó n d e l p a í s y d e l a M a r i n a e n ­
t e r a . 

D i c h o p r o y e c t o q u e d ó a n u l a d o p o r l a 
u n á n i m e o p i n i ó n d e t o d o s l o s q u e a c e r ­
c a d o é l i n f o r m a r o n ; s i e n d o c u a n t o s l o 
h i c i e r o n v o t o s d e c a l i d a d . S i n w n b a r g o , 
e l M i n i s t r o t r a t a d e r e s u c i t a r l o d á n d o l e 
f o r m a e n l a l e y d e p r e s u p u e s t o s , y a q u e 
n o p u d o s a c a r l o a d e l a n t e e n e l C o - i g r e -
s o , d o n d e n o h a p o d i d o s a l i r s i q u i e r a 
d e l s e n o d e l a C o m i s i ó n q u e l o e s t u d i a . 

E l m i s m o ó m a y o r d i s g u s t o q u e se p r o - ' 
d u j o e n l a M a r i n a a l p r e s e n t a r s e e n l a s 
C o r t e s d i c h o p r o y e c t o v a á p r o m o v e r s e 
d e n u e v o ; a c a ^ o m á ^ e x a c e r b a d o a h o r a , 
a l v e r q u e se a p e l a á m e d i o s i n d i r e c t o s 
p a r a h a c e r e f e c t i v a u n a o r g a n i z a c i ó n q u e 
e n a b s o l u t o r e c h a z a l a A r m a d a , p o r c o n ­
s i d e r a r l a p e l i g r o s a p a r a s u e f i c a c i a e n l a 
d e f e n s a m i r i t i m a d e l p a í s , y p o r t a n t o 
p a n s u e x i s t m e i a . 

E l G j b i e r n o y e l G e n e r a l F e r r á n d i z , 
a l p r o c e d e r d e es te m o d o , p o n i é n d o s e e n 
f r e n t e d e l a o p i n i ó n u n á n i m e e n l a M a ­
r i n a , r e a l i z a r á n u n n u e v o a c t o d e p r o ­
v o c a c i ó n , c u y a s c o n s e c u e n c i a s n o p u e ­
d e n s e r b e n e l i o i o s a s d e n i n g ú n m o l o 
p a r a e l p a í s n i p a r a e l s e r v i c i o d e l a d e ­
f e n s a n a v a l . 

L a s o b e r b i a es m u y m a l a c o n s e j e r a 
p a r a l o s g o b e r n a n t e s , e n q u i e n e s d e b e n 
p r e d o m i n a r l o s t • m p e r a i n e n t o s d e t e m ­
p l a n z a y p r u d e n c i a , p o r l o m i s m o q u e 
d i s p o n e n d e t o d o s l o s m e d i o s q u e d a l a 
f u e r z a d e l m a n . o . 

E l g o b i e r n o d e l a s c o l e c t i v i d n d e s , m u ­
c h o m á s c u a n d o c o n s t i t u y a n i n s t i t u t o s 
a r m a d o r , e x i g e p a r a h a c e r l o s e v o l u c i o ­
n a r m e d i d a s p a u l a t i n a s , q u e se v a n des ­
a r r o l l a n d o g r a d u a l m e n t e c o n e l t i e m p o . 
E s t e es e l p r o c e d i m i e n t o s e g u r o , p u e s 
l o s c a m b i o s r á p i d o s s ó l o p r o d u c e n e s t é ­
r i l e s t r a s t o r n o s q u e c o n m u e v e n , p e r o n o 
r e f o r m a n . 

A d e m á s , ¡ l o s p l a n e s d e l G e n e r a l F e ­
r r á n d i z a d o l e c e n d e n o . t e n e r e x p l i c a ­
c i ó n p l a u s i b l e d e f u t u r a u t i l i d a d l a m a ­
y o r p a r t e d e l a s r a d i c a l e s m o d i f i c a c i o n e s 
q u e e n t r a ñ a n , q u e s ó l o v i e n e n á a g r a ­
v a r e l d e s a l i e n t o g r a n d e q u e r e i n a e n e l 
p e r s o n a l d e l a A r m a d a , s i n q u e r e s u l t e 
p a r a e l p a í s e c o n o m í a d e g a s t o s n i m e - « 
j o r a d e l s e r v i c i o . E s , p u e s , g a n a s d e m o ­
l e s t a r p o r e l s ó l o g u s t o d e h a c e r l o , y 
e s t o u n a v e z c o n o c i d o es m u y a r r i e s ­
g a d o . 

£CÚ$ J / a v a l e s 
Combustible liquido. 

E s t a c lase d e c o m b u s t i b l e ha p e r m i t i d o 
á u n t r a s a t l á n t i c o a n i n r i c a n o , e f e c t u a r u n 
v i a j e de c e r c a de 13.000 m i l l a s , s i n n e c e s i ­
d a d d o t o c a r e n n i n g ú n p u e r t o p a r a r o p o -
n e r l o . D e l o s d e t a l l e s q u e d e esta n a v e g a ­
c i ó n se t i e n e n , r e s u l t a q u e e l N e h r a s k a n , 

q u e es e l v a p o r á q u e se a l u d e , z a r p ó de 
San D i e g o e n C a l i f o r n i a p a r a N u e v a Y o r k , 
l l e v a n d o e n sus t a n q u e s 1.725 t o n e l a d a s de 
p e t r ó l e o c r u d o , de l o s y a c i m i e n t o s d e aque ­
l l a r e g i ó n . D u r a n t e e l v i a j e q u e m ó 1.398 
t o n e l a d a s d e d i c h o c o m b u s t i b l e , ó sea 27'2 
p o r s i n g l a d u r a , c o n u n p r o m e d i o d e a n d a r 
de 10'35 n u d o s , y a ú n l e q u e d a b a a l l l e g a r 
á N u e v a Y o r k , s u f i c i e n t e c a n t i d a d p a r a h a ­
b e r p o i i d o s e g u i r á E u r o p a , s i a s í h u b i e s e 
s i d o n e c e s a r i o . 

C o m o r e s u l t a d o d e esta s a t i s f a c t o r i a e x ­
p e r i e n c i a , se h a n o m b r a d o u n a c o m i s i ó n 
de o f i c i a l e s d e l a M a r i n a d e g u e r r a d e los 
Es tados^ U n i d o s , p a r a e s t u d i a r este a s u n t o 
á b o r d o d e d i c h o b u q u e , h a c i e n d o t o d a clase 
d e i n v e s t i g a c i o n e s r e s p e c t o a l v i a j e , i n s ­
p e c c i o n a n d o los a p a r a t o s q u e l l e v a p a r a 
q u e m a r p e t r ó l e o c r u d o y a d q u i r i e n d o t o ­
d o s l o s d a t o s p o s i b l e s r e s p e c t o á t r a b a j o , 
e c o n o m í a , r e d u c c i ó n de e spac io y d e m á s 
q u e se c o n s i d e r e n ú t i l e s p a r a f o r m a r j u i ­
c i o en e l M i n i s t e r i o d e M a r i n a . 

D e s c o n o c e m o s n o s o t r o s has ta a h o r a e l 
t o n e l a j e d e l b u q u e , l a f u e r z a d e m á q u i n a 
d e s a r r o l l a d a y l a c a n t i d a d d e h u m o p r o d u ­
c i d a p o r e l u s o d e ace i t e m i n e r a l . E s t o s 
son nnntos psenc ia les q u e nef-esit-qn p p r e -
c i a r s e | p a r a l l e g a r á u n a c o n c e p c i ó n ade Mia­
da d b l vaior q u e p u e d o a t r i b u i r s e a i n e c h o 
r e a l i z a d o . 

E n c u a n t o t e n g a m o s m a y o r e s da tos nos 
a p r e s u r a r e m o s á h a c e r l o s p ú b l i c o s , pues e l 
a = u n t o es d e m u c h a I m p o r t a n c i a p a r a l a 
M a r i n a . 

Jfíarcha uniforme. 
L o s i n g l e s e s e s t á n m u y sa t i s f echos d e su 

E s c u a d r a d e c r u c e r o s , q u e h a v e r i f i c a d o 
u n a p r u e b a desde las B e r m u d a s á I n g l a t e ­
r r a , á u n a v e l o c i d a d c o n s t a n t e y u n i f o r m e 
de 16 m i l l a s . 

E s t a v e l o c i d a d n o p u e d e c o n s i d e r a r s e 
m u y a l t a p a r a b u q u e s q u e h a n d a d o e n las 
p r u e b a s m á s d e v e i n t e , p e r o s í es sa t i s fac to ­
r i o s abe r q n n se p u e d e m a n t e n e r t a l a n d a r 
en u n r e c o r r i d o d e m á s J e 3.000 m i l l a s , s i n 
n i n g u n a d i l i c u l t a d . 

L a e x p e r i e n c i a e f ec tuada p o r e l D r a k t , 
b u q u e i n s i g n i o d e l a E s c u a d r a i n g l e s a d e 
c r u c e r o s , e n su v i a j e de J a m a i c a á las B s r -
m u d a s p u e d e e n v a n e c e r a l A l m i r a n t a z g o 
de l a G r a n B r e t a ñ a . 

E s t e b u q u e , d u r a n t e l a p r i m e r a s i n g l a ­
d u r a d e l v i a j e y d e s a r r o l l a n d o s o l o dos 
q u i n t o s d e su f u e r z a , m a r c h ó c o n u n a v e l o -
c i t a d p r o m e d i a d e 18 n u d o s p o r h o r a ; en l a 
s i g u i e n t e s i n g l a d u r a c o n t r e s q u i n t o s d e 
f u e r z i , m a n t u v o u n a v e l o c i l a d d e 22'6; y e n 
las d o s ú l t i m a s h o r a s d e l v i a j e c o n c u a t r o 
q u i n t o s d e m á q u i n a a l c a n z ó u n a m a r c h a 
d e 23'5 n u d o s . 

E l tíood Hope, q u e n a v e g a b a de c o n s e r v a 
c o n e l B r a k e , a l p o n e r s e á l a ú l t i m a m a y o r 
v e l o c i d a d , n o p u d o c o n t i n u a r á cau-^a de 
h a b e r s u f r i l o u n r e c a l e n t a m i e n t o u n a d e 
las p i eza s de sus m á q u i n a s . 

próxima botadura de un crucero 
alerr\dn. 

E l c r u c e r o E r s a t s M e r c u r , e n c o n s t r u c ­
c i ó n e n los a s t i l l e r o s V u l c a n , d e S t e t t i n , 
s e r á b o t a d o a l a i í u a e l 2o d e l c o r r i e n t e . 

S u c o n s t r u c c i ó n h a s i d o m u y r á p i d a , 
p u e s f u é pues t a su q u i l l a e n g r a d a p o r 
A i i r i l d e l pasado a ñ o . 

L l e v a r á m á q u i n a de t u r b i n a y s e r á e l 
p r i m e r b u q u e a l e m á n q u e las u t i l i c e . Se 
e spe ra q u e c o n esta c lase d e m á q u i n a p o ­
d r á s u p e r a r l a v e l o c i d a d d e 32 n u d o s , q u e 
es l a de los c r u c e r o s m á s n u e v o s e n A l e ­
m a n i a . 

E - t e b u q u e es d e c lase d e l o s c r u c e r o s 
q u e y a e s t á n e n s e r v i c i o B r e m e n , H a m h u r g 
y B e r l í n . Se h a l l a t o d a v í a e n los m i s m o s 
a s t i l l e r o s « V u l c a n » p a r a b o t a r l o a l a g u a e n 
e l p r ó x i m o A g o s t o o t r o c r u c e r o d e l m i s m o 
t i p o . 

P O L Í T I C A 

El pagaré catalanista 
D e s p u é s d e h a b e r p u e s t o , p o c o m e n o s 

q u e e n l o s c u e r n o s de la l u n a los é x i t o s y 
s a t i s f acc iones d e l G o b i e r n o , p o r l o b i e n q u e 
le h a s a l i d o e l v i a j e á B a r c e l o n a , los e t e r ­
n o s aguaf ies tas q u i e r e n y a a m a r g a r l e e l 
c o n t e n t o c o b r á n d o l e las costas d e l v i a j o . 
\ C o n p r e t e x t o de q u e u n e d i l c a t a l a n i s t a 
t u v o l a f r e s r u r a , c u a n d o e l R e y f u é al A v u n -
t a m i e n t ' i de B i r c e l o n a , d e p l a n t e a r e l p r o ­
b l e m a d e l a a u t o n o m í a m u n i c i p a l c a t a l a n a 
en t o d a su i n t e g r i d a d , esos aürua f l r t s t a s c r i ­
t i c a n a l M i n i s t r o de l a G u e r r a , q u e p o r de­
c i r a l g o m a n i f e s t ó , s e g ú n p a r e c e « q u e e l 
G o b i e r n o y el R ' y a t e n d e r á n l a p - t i i o n , 
u n a v e z f o r m u l a d a e n c o n c r e t o p o r l o s D i ­
p u t a d o s c a t a l a n e s » . 

¿ E s es to u n o f r e c i m i e n t o ? ¿ E s u n c o m ­
p r o m i s o s o l e m n e ? G e n e r a l m e n t e se c o n s i ­
d e r a q u e esa p r e n d a s o l t a d a p o r u n m i n i s ­
t r o d e l a C o r o n a ha s i d o u n m e l i o , c o m o 
o t r o c u a l q u i e r a , d e s a l i r d e l paso s i n r a z o ­
n a m i e n t o s n i p r e j u i c i o s , p e r o ¡ b u e n o s s o n 
l o s ca ta l anes p a r a q u e se les e s c r i b a n sus 
p a g a r é s en e l agua! 

D i s e r t a n d o s o b r e estas cosas, u n d i a r i o 
d e l a n o c h e , e x p r e s a q u e l o s ca t a l an i s t a s 
h a b l a n á D . A l f o n s o « n o c o m o á R e y de Es-
p a ñ i , s i n o c o n o á c o n d e d e B a r c e l o n a » , y 
u n c o r r e s p o n s a l , s acando m á s p u n t a á estas 
cosas, r e f i e r e q u e e n u n o d e l o s i n t e r m e ­
d i o s de l a f u n c i ó n d e l t e a t r o p r i n c i p a l . Ce-
f e r i n o F a l e n c i a , d i r i g i ó a l j e f e d e l G o b i e r ­
n o la s ia ru iente h u m o r í s t i c a p r e g u n t a : — E u 
esta b o d a ¿ h a h e c h o u s t e d d e n o v i o ó d e 
n o v i a ? — H e h e c h o d e c u r a , c o n t e s t ó s o n ­
r i e n d o e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de m i ­
n i s t r o s . 

A l o s ca t a l an i s t a s n o h a y q u i e n les q u i t e 
d e l a cabeza q u e E s p a ñ a v i v e d e l a subs ­
t a n c i a v i t a l ¡ q u e e x t r a e d e las u b r e s d e 
C a t a l u ñ a , y q u i e r e n á t o d o t r a n c e i m p l a n ­

t a r l a a u t o n o m í a , esa a u t o n o m í a q u e t a l vez 
p o r n o e n t e n d e r l a b i e n , d i j o e l m i n i s t r o d e 
l a G u e r r a , c o n f r e s c u r a cas i i g u a l á l a d e l 
e d i l q u e l a p l a n t e ó , q u e s e r í a a t e n d i d a 
c u a n d o l o s r e p r e s e n t a n t e s ca ta l anes l a f o r ­
m u l e n c o n c r e t a m e n t e . 

Y a h o r a d i c e n l o s agua f i e s t a s ;—Ya v e ­
r é i s , y a v e r é i s l o q u e t a r d a n l o s c a t a l a n i s 
tas en c o b r a r las costas d e l v i a j e . C u a n d o 
se e x t i n g a n l o s v i v a s y las a c l a m a c i o n e s , 
c u a n d o cesen l o s v í t o r e s « y se r e t i r e n las 
c o l g a d u r a s y se a p a g u e n las l u m i n a r i a s — 
d i c e e l H e r a l d o de i í a d r i d — r e s u r g i r á e l 
c a t a l a n i s m o e n p r o p o r c i o n a s y c o n a r r e s ­
tos q u e h a c e t i e m p o n o t e n í a » . 

E l c o n c e j a l de a u t o s a l p e d i r l a i m p l a n ­
t a c i ó n de l a a u t o n o m í a m u n i c i p a l e n C a t a ­
l u ñ a « p i n t ó e l c u a d r o de l o s m a l e s q u e se 
o r i g i n a n á B a r c e l o n a p o r a t ene r se á l eyes 
d i m a n a n t e s del E s a d o e s p a ñ o l i-, p o r d o n d e 
se v e q u e esos t u s t a r u d o s ca ta lanes n o ce­
j a n e n su e m p e ñ o y s i g u e n c o n s i d e r a n d o 
á su t i e r r a c o m o u n r i n c ó n a p a r t e d e l a 
p a t r i a e s p a ñ o l a . 

A h o r a fa l t a saber s i e l p a g a r é firmado e n 
e l agua , s e g ú n c r e e n los m i n i s t e r i a l e s , ó e n 
firme, s e g ú n p i e n s a n o t r o s , s e r á p r e s e n t a ­
d o ó n o a l c o b r o ; p e r o l o m a l o n o v a á se r 
eso, c o m o d i c e e l e x p r e s a d o c o l e g a , s i n o 
queesas costas d e l v i a j e n o v a á ser e l G o ­
b i e r n o a c t u a l q u i e n las p a g u e , s i n o E > p . i ñ a . 

E m p i e z a n á da r se c u e n t a d e su s i t u a c i ó n 
los m i n i s t e r i a l e s m á s de sapas ionados y á 
t e m e r q u e c u a n d o se r e a n u d e n las ses iones 
d e C o r t e s , se p l a n t e e este p r o b l e m a e n t o d a 
su c o m p l e t a i n t e g r i d a d . . . y s a lga t o d o e n l a 
c o l a d a . 

G A N G A S 

¡SIN DESCUENTO! 
L a s nobles y augustas esposas, las inimitables 

y santas madres de famil ia que, con peculios in-
ver^s ími l i - s por lo escuálidoji , hacen diariamen­
te el portentoso milagro de los panes y de los 
peces, e s tán locas de contento con la noticia, sa-
tií-fViotoria en verdad, deque, por altas y gene­
rosas iniciativas v a á desaparecer, de plano, ó 
si se quiere, á cercen, el ant ipát ico y engorroso 
d e á c u e n t o ae los sueldos. 

¡Paroce uu s u r ñ o ! ¡Cobrar el sueldo í n t e g r o , 
sin mermas, sin mutilacioned de ninguna ciase! 
L o van á ver y no lo van á creer. D e s p u é s de 
tantos años de pedirle contritamente, primero á 
San Antonio, luego á San Judas Tadeo, y por 
ú l t i m o á San Expedito, que es ahora el Santo de 
moda, que mirase un poquito por el bienestar 
de sus creyentes, d e s p u é ó de hacer «los siete 
d o m i n g o s » con el mayor fervor, s in el menor 
resultado, viene ahora el ministro de Hacienda 
y ¡ztt.! de una plumada, como quien dice , jugan-
do, y sin esfuerzn alguno, decreta ó va á decre­
tal ( que "s lo mi^ro . la s u p r e s i ó n del descuen­
to. ¡San Ostna bendito! 

IJ.I im^oi lanoiii ¡, ,oial y e c o n ó m i c a y aún po­
l í t ica que es tá l lamado á alcanzar este sencillo 
acontecimiento es inmensa. Y a no habrá vac i ­
laciones, incertidumbres ni tropiezos para vo­
tar al candidato ministerial , cuando haya elec­
ciones; ya no p e d r á murmurarse entre dientes, 
de la Gacefa; ya no t endrán eficacia ni efecto 
demoledor las predicaciones sediciosas de ios 
elementos revolucionarios. ¡Do ut des! ó m á s 
bien, la manila de San Blas, si das a l cielo irás , 
y si no das, en el i n ü e r n o estarás . 

Ingratitud, de la m á s negra ser ía , que des­
p u é s de percibir íu t egro el modesto sueldecito, 
cerdeasen en ol cumplimiento de su altos y sa­
grados deberes sociales y p o l í t i c o s cuantos fir­
man n ó m i n a y están llamados á disfrutar el be­
neficio de la s u p r e s i ó n del descuento. ¡Ahora 
v e r á n lo que es eanela! de a c a b ó el ir tarde á la 
oficina, el hacerse el r e m o l ó n para las investi­
gaciones burocrát icas , el hacerse el sueco a l tra-
bujo extraordinario y á los mochuelos ordina­
r i a s . ¡Todo se hará á gusto y s a l d r á como una 
sed»! ¡La paz del hogar lo exige! 

Con el sueldo í n t e g r o ¡ouámos agujeritos so 
pueden tapar! ¡Y ahora que viene el buen tiem­
po! Hasta se p o d r á l levar alguna vez las n i ñ a s á 
tomar un chico, se eniiende, un chico... de hor­
chata, y dar los domingos, la vuelta entera en 
tranv ía , y comprar tal cual cinta, ó tal cual pas­
telillo de crema. 

L a desestima, i ó n monetaria deja ya de ser un 
problema. ¡Qué sabio y qué profundo es a q u é l 
que (lijo que « .bra del Estado ha sido, a l Estado 
toca corregir los males que irroga!» ¡áí, sefloi ! 
E l E-tado es quien puso el impuesto, el Estado 
es quien lo debe quitar. ¡Que digan ahora que la 
peseta s ó l o vale 58 c é n t i m o s de franco! 

Por supuesto, á quienes les viene de perlas la 
s u p r e s i ó n del descuento es á los usureros, cuyas 
largas y afiladas uñas podrán clavarse m á s en 
firmo sobre las m í s e r a s espaldas de sus desven­
turadas v í c t i m a s ; pero así y todo ¿quién duda 
deque el paso dado hacia la n i v e l a c i ó n e c o n ó ­
mica, con la s u p r e s i ó n del descuento, es de gi­
gante? ¡Ahí es nada! 

Los funcionarios p ú b l i c o s de cuatro, cinco y 
seis mi l reales, estoes, l i is e cribientes, oide-
nanzas y porteros oficiales, es tán de é i fhora-
bueua. D e s p u é s se i r á extendiendo paulatina­
mente el beneficio á los de mayor c a t e g o r í a ad­
ministrativa. ¡Tudo es empezar! 

Y a que se hayan perdido las colonias, s á l v e n ­
se s iquiera los principios.. . ¡y los pustret-! 

A b e l I m a r t . 

CUADRO SOMBRIO 
E l e x p e d i e n t e d e l i m p i e z a d e p o z o s n e ­

g r o s r e c u r r i d i p o r e l A y u n t a m i e n t o d e 
M i d r i d an te la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y r e ­
f e r e n t e á la r e s c i s i ó n d e l m a n d a t o d e l e n ­
c a r g a d o d e d i c h o s e r v i c i o , t a n i m p o r t a n t e 
p a r a l a s a l u d p ú b l i c a , so ha p e r d i d o . 

S i s ó l o se h u b i e r a p e r d i d o e l e x p e d i e n ­
te , p o c o e r a , p e r o s in d u d a se ha p e r d i d o 
a l g o m á s , y e l v e c i n d a r i o de l a v i l l a ' y C o r ­
t e n o sabe á estas h o r a s á q u é a t ene r se e u 
u n a s u n t o q u e t a n d i r e c t a m e n t e se r e l a c i o ­
n a c o n la s a l u d p ú b l i c a . 

Es e d i f i c a n t e c u a n t o s o b r e este p a r t i c u ­
l a r r e f i e r e n los p e r i ó d i c o s y se t r a t ó a y e r 
e n l a s e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o , p e r o á na ­
d i e c a b r á y a d u d a de q u e e n l a c a p i t a l d e 
E s p a ñ a s u c e d e n cosas b i e n e x t r a o r d i n a ­
r i a ? . 

N a d a m e n o s q u e 70.000 pesetas p e r c i b e 
a n u a l m e n t e e l c o n t r a t i s t a d e p o z o s n e g r o s , 
s e r v i c i o q u e se e s t á r e a l i z a n d o e n c o n d i ­
c i o n e s v e r g o n z o s a s p a r a u n a p o b l a c i ó n c u l ­
t a c o m o M a d r i d , y q u e d a l a m e d i d a d e c ó ­
m o se v e r i f i c a n esos y o t r o s s e r v i c i o s t a n 
i m p o r t a n t e s . 

Y a ú n se h a b l a d e las v í c t i m a s q u e hace 
e l t i f u s e x a n t e m á t i c o , y o t r a s e n f e r m e d a ­
des e n d é m i c a s d e l a g r a n c a p i t a l de l a m o ­
n a r q u í a . L o e x t r a ñ o y l o m a r a v i l l o s o es 
q u e n o h a g a n esas t e r r i b l e s d o l e n c i a s c o n ­
t a g i o s as, m a y o r e s e s t r a g o s . 

H a y u n C o n s e j o d e S a n i d a d , j u n t a s m u ­
n i c i p a l e s . Casas de S o c o r r o y t o d a u n a c o m ­
p l i c a d a m á q u i n a d e s e r v i c i o s s a n i t a r i o s , 
p e r o e n n a d a se c o n o c e su a c c i ó n , p o r q u e 
esos e x p e d i e n t e s q u e se p i e r d e n , esas r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s q u e q u e d a n i m p u n e s , esos 
s e r v i c i o s p ú b l i c o s y esos p o z o s n e g r o s , 
p a r e c e n d e t e n i d o s e n su m a r c h a p o r u n a 
f u e r z a s u p e r i o r q u e l o s i n u t i l i z a y a n u l a . 

T a m p o c o s i r v e n d e g r a n cosa las l e y e s 
de r e s p o n s a b i l i d a d , n i l o s r e g l a m e n t o s d e 
p o l i c í a ; t o d o p a r e c e s u b o r d i n a d o á esa 
f u e r z a m i s t e r i o s a , q u e p a r a l i z a l a a c c i ó n d e 
l o s p o d e r e s , d e las C o r p o r a c i o n e s , y d e las 
a u t o r i d a d e s , d a n d o l u g a r á q u e se p i e r d a n 
e x p e d i e n t e s y p iezas d e t a l c a l i b r e , s i n q u e 
n a d i e se e span te , e s c a n d a l i c e n i c o n m u e v a . 

¿ P a r a c u á n d o son las e n e r g í a s i n i c i a l e s ? 
T o d o s e s t á n c o n f o r m e s e n q u e es p r e c i s o 
c o m e n z a r de u n a v e z l a e r a d e r e g e n e r a ­
c i ó n ; p e r o ¿ c ó m o ? S i esa f u e r z a d e s m o r a ­
l i z a d o r a q u e t o d o l o d e t i e n e y p a r a l i z a n o 
se d e b i l i t a ; s i p e r s i s t e , ¿ á q u é m o l e s t a r s e 
e n b u s c a r r e m e d i o s q u e se sabe n o h a n d e 
a p l i c a r s e y q u e h a n de e x i g i r i n m e n s o s sa­
c r i f i c i o s q u e l u e g o h a n d e r e s u l t a r e s t é ­
r i l e s ? 

C u a n d o l o s e x p e d i e n t e s se p i e r d e n y n o 
se e n c u e n t r a n las r e s p o n s a b i l i d a d e s , es q u e 
se h a p e r d i d o a l g o q u e c o n s t i t u y e p a r t e 
e s e n c i a l d e l a d i g n i f i c a c i ó n de l o s p u e b l o s 
en q u e eso o c u r r e ; es q u e s o b r e e l i n t e r é s 
p ú b l i c o , s o b r e las c o n v e n i e n c i a s soc ia l e s , 
s o b r e e l b i e n e s t a r g e n e r a l se a lza u n f a n ­
t a s m a n e g r o : e l d e l u t i l i t a r i s m o , e l d e j a s 
c o n c u p i s c e n c i a s i n s a c i a b l e s , e l d e l m á s s ó r ­
d i d o e g o í s m o q u e s a c r i f i c a e l i n t e r é s d e 
l o s m á s a l i n t e r é s d e los m e n o s . 

T a l es e l c u a d r o s o m b r í o y d e s c o n s o l a ­
d o r d e las c o n v e n i e n c i a s p ú b l i c a s e n este 
d e s v e n t u r a d o p a í s . 

NUESTRO reg:ivlento 
P o r t ra tarse de las i s las C a n a r i a s , á c u y a 

p r o v i n c i a h e m o s d e m o s t r a d o s i e m p r e s i n ­
g u l a r p r e d i l e c c i ó n , r e p r o d u c i m o s con m u ­
cho gusto el s igu iente a r t i c u l o de n u e s t r o 
a s i d u o c o l a b o r a d o r . 

E s muy probable que al de A r a g ó n , n i ai de 
Zaragoza les l lamen así los aragoneses; n i que 
ninguna capital ni p o b l a c i ó n considere propios 
á los cuerpos que llevan su nombre: existe, sin 
embargo, una ciudad que está tan compenetra­
da con el que la guarnece, que no s ó l o le l lama 
as í , sino que de palabra y por escrito, se d ir i ­
gen á los que en él s irven hasia sin poner en la 
d i r e c c i ó n el nombre oficial del cuerpo, sino 
que cualquier vecino escribe en los sobres se­
ñ o r Capitán D. Fidnno de M , de este regimiento. 

Durante unos a ñ o s que a l l í pres té mis servi­
cios hubo algunas pasajeras nubes entre los ele­
mentos mil i tar y c iv i l , sin que j a m á s se perdie-' 
ra el afecto y la c o n s i d e r a c i ó n mutua que sub­
s i s t i ó y e x i s t i r á sie • pre, entre aquel pueblo, 
a m a n t í s i m o de sus tradiciones y sus leyendas, 
que tiene mucho suyo y que poetiza los recuer­
dos de un pasado que casi desconoce; pero cuyo 
pr imer ideal, acaso el ú n i c o , ó por lo menos el 
m á s grande, es su acrisolado amor á España, y 
por consiguiente á su E j é r c i t o que constituye la 
m á s viva y « e n u í n a r e p r e s e n t a c i ó n ; y ese amor 
se manifiesta considerando propias sus a l e g r í a s 
y sus tristezas; velando por su honor y por su 
bri l lo, y considerando como cosa propia y de 
casa lo que por a l l í está y por al l í pasa aunque 
sea de un-modo accidental. 

Que la decantada influencia inglesa no es 
cierta, p r u é b a l o el odio con que se les miraba 
en la ú l t i m a guerra. 

Solo porque c o r r i ó el rumor de que ayuda­
ban á los yanquis, yo he visto que en las fachas 
das de los ingleses y en los campos p r ó x i m o s 
á ellos había r ó t u l o s llenos de insultos y frase-
poco h a l a g ü e ñ a s ; y en aquellos meses, el pue­
blo los ve ía con manifiesta hostilidad, permi­
t i é n d o s e algunos desahogos, pocos cultos, es 
verdad: pero muy patr ió t i cos en sei iejuntes 
cii cunstancias, y tanto m á s meritorios cuanto 
que todo el munde sabe que las producciones 
de las Is las Canarias no ti nen m á s salida que 
el mercado i n g l é s ; que las principales casas co­
merciales y navieras son inglesas; que lo es e l 
cable, los correos interinsulares, los hoteles y 
casi todo lo que significa a n i m a c i ó n , riqueza y 
vida; oues bien, todo aquello lo p e r d í a n ; y lo 
dejaban á gusto por su amor á E s p a ñ a , sentido 
natuialmcnte y sin excitaciones de ninguna 
clase; perdiendo las ventajas materiales, por 
ese afecto mora l que abrigaban y abrigan en 
su alma. 

E l regimiento es a l l í la escuela del patriotis­
mo; á é l van á servir los hijos del país , y cuan­
do sea obligatorio el servicio, por él pat-arán 
todas las clases sociales; a l l í el servic io mi itar 
e s tá localizado y por eso el calificativo de nues­
tro e-tá bien aplicado. 

E n las expediciones militares por el inter ior 
de esta isla, aun en é p o d a s de paz, que siempre 
significan molestias, las tropas son objeto toda 
clase de agasajos y recibidas con colgaduras, 
cohetes y repiques de campanas. 

L a s banderas del regimieuto fueron regala­
das por las ciudades de Arucas y L i s Pa lmas y 
bordadas por sefleritas de la localidad en obse­
quio a l cuerpo; y si el pa í s que no ama á su 
e j é r c i t o está ó puede considerarse perdido, las 
I s la s Canar ias en este ni en n i n g ú n otro senti­
do corren tal peligro, pues m á s que las b a t e r í a s 
y que los buques, defienden ahora, como en 
anteriores é p o c a s , aquellos pedazos do nuestro 
territorio, el patriotismo y amor á España de 
los naturales, que s a b r á n mor ir antes de ver 
flotar a l l í n i n g ú n p a b e l l ó n extranjero, s i rv ien­
do las bater ías y nutriendo las filas de las R e ­
servas y del que con tanto afecto l laman ellos, 
como yo le l l a m é un tiempo nuestro regimiento. 

M a n u e l D í a z y R o d r i g m e z . 
(De L a s Canarias . ) 

E n el Gobierno c i v i l se r e u n i ó ayer la Junta 
de Sanidad, para adoptar algunas medidas e « -
caminadas á evitar ó que aynden á c o m b a t i r la 
epidemia. 

Ayer hubo varias invaBioneB en diferentes 
distritos. 

L o s estudiantes de Medicina se r e u n i e r o n á 
las seis de la tarde, con objeto de dir igirse 4 la 
E s t a c i ó n del Norte á despedir á l a C o m i s i ó n 
que s a l i ó para Bi lbao, l levando una corona des­
tinada al estudiante D . Arturo S a l o ñ a s , fal leci­
do á consecuencia del tifus e x a n t e m á t i c o qne 
contrajo en las salas del Hospital prov inc ia l de 
Madrid. 

Se encuentra t a m b i é n gravemente enferrac. 
el estudiante de Medicina Sr. B a r g é s y A r r o y o , 
alumno interno del Hospital provinc ia l . 

C O M E H C I O M A B I T I l í O 

L A NAVEGACION DE C A B O T A J E 

Desde los tiempos m á s remotos se r e s e r v ó 
para la n a v e g a c i ó n nacional de cada p a í s e l 
tráfico entre sus puertos, esto es, la n a v e g a c i ó n 
de cabotaje en la a c e p c i ó n propia de esta pa­
labra. 

Este principio se ha conservado en la legiE-
l a c i ó n de todas las naciones marftimas á des­
pecho de la e v o l u c i ó n por que han pasado las 
ideas de a d m i n i s t r a c i ó n en materia de comer­
cio m a r í t i m o , desde los r igorismos exclusivis­
tas de las legislaciones medioevales y de lo» 
preceptos del acta de n a v e g a c i ó n de CromweU, 
hasta las m á s amplias concesiones resultantes 
de las t eor ías l ibrecambistas. 

Y es que la reserva de la n a v e g a c i ó n de ca­
botaje fué s iempre considerada como una de 
las consecuencias inmediatas del dominio que 
cada Estado m a r í t i m o ejerce sobre sus aguas 
territoriales, dominio que reconocen todos los 
tratadistas. 

A la a c e p c i ó n estricta y propia del cabotaje 
vino m á s tarde á derivarse el grande y p e q u e ñ o 
cabotaje, d e t e r m i n á n d o s e m á s principalmente 
por la existencia de islas adyacentes y por otras 
razones de í n d o l e administrativa. -

Pero s i , por ejemplo, con r e l a c i ó n á las pro­
vincias ultramarinas, hubo justificados motivos 
para admiti i lo, e ú bien del movimiento mer­
cantil é industrial , nunca el tráfico de navega­
c ión extranjera entre los puertos nacionales se 
p r a c t i c ó en iguales condicionas que el nacional 
y sus islas adyacentes, que para el efecto de la 
reserva de los nacionales se c o n s i d e r ó s iempre 
de cabotaje. 

L a industria de la n a v e g a c i ó n m a r í t i m a está 
sujeta á diversos g r a v á m e n e s , como son: los v a ­
riados derechos do puerto, de practicaje, e t c é ­
tera; y nada m á s justo si se considera que esos 
tributos representan la c o n t r i b u c i ó n para aten­
der á los gastos que hace el Estado para soste­
ner los servicios que directamente afectan y bs-
nefleian á dicha industria . 

Pero dada la necesidad imprescindible que 
en todas partes se reconoce de proteger todo lo 
posible l a n a v e g a c i ó n mercante nacional , se 
observa en casi todos los p a í s e s que n n o d e los 
medios adoptados para realizar esa p r o t e c c i ó n , 
consisto en atenuar para los nacionales esos 
g r a v á m e n e s diversos á q u e j n á s arr iba se hace 
menc ión . -

De d ía en d ía se demuestra mas que en asun­
tos de a d m i n i s t r a c i ó n y fomento no pueden es­
tablecerse reglas generales é inflexibles, por 
las cuales se gobierne un determinado ramo de 
a p l i c a c i ó n de actividades, y por esas razones 
debo quedar reservado exclusivamente para la 
bandera nacional el tráfico m a r í t i m o entre los 
puertos continentales y los de islas ó provincias 
adyacentes s in e x c e p c i ó n . — X . 

A p r o p u e s t a d e l P r e s i d e n t e de la J u n t a 
c e n t r a l a d m i n i s t r a t i v a d e l f o n d o e c o n ó m i ­
co de p r a c t i c a j e s , se han raod.ficado los a r ­
t í c u l o s 10, 11, 22. 24 y 26 d e l R e g l a m e n t o 
p r o v i s i o n a l de fondos de p r a c t i c a j e s , en la 
s igu iente f o r m a : 

Art. 10 I n g r e s a r á n para ser admitidos por 
las Juntas, la sexta parte de los fondos que se 
recauden en todas las Capi tan ías de Puertos de 
la P e n í n s u l a é I s las Baleares y costa Norte de 
Afr ica , procedentes de los conceptos siguientes; 

(a) Practicajes al entrar y sa l ir de puerto de 
todos los buques nacionales ó extranjeros que 
lomen p r á c t i c o y lo peguen con a r u g l o á l a » 
tai ifas establecidas. 

(6) A m a r r a j e y desamprraje de los buques 
en el puerto. 

(c) Enmendadas de fondeadero ó muelle d » 
atra que. 

(d) L a n c h a ó bote donde la usen los p rá e -
ticos para las faenas de su p r o f e s i ó n y lo abo­
nen los buques por separado. 

(e) Cualquier otro abono que hagan los b u ­
ques á los p r á c t i c o s , por faenas marineras no 
previstas en los puntos antes expresados, pero 
especiticadas eu las tarifas. 

(/) L o s fondos que se reciban de la Junta 
Central ó do otras Capi tan ías y las eant idade» 
asignadas por el Estado para gastos de escrito­
rio y alquileres ó para cualquier otra a t e n c i ó n . 

Art. 11. Se pagarán con los procedentes de 
los conceptos expresados en el ai l í e n l o anterior 
y por el orden de p r e l a c i ó n s iguieuti: 

(a) L a s obvenciones de los Capitanes, se­
gundos y ayudantes de las Capi tan ías de puerto 
cen arreglo al siguiente cuadro, s e g ú n dispone 
el R e a l decreto de 14 de E n e r o de 1903. 

f ihvt n.-ir' 

Capi tán de navio de 1.'.. 
C a p i i á n de navio 
C a p i t á n de fragata 
Teniente de navio de 1.a. 
Teniente de navio 
A l f é r e c e s de navio 
Graduados 

5.000,00 
2.500,C0 
1.500,00 
1.(00,00 
1.000,00 

750,00 
300,00 

416,66 
208,32 
125,00 
83,33 
83,33 
62,59 
25,00 

E n los casos de interinidad la o b v e n c i ó n s e r á 
la correspondiente al destino qus se d e s e m p e ñ e 
y no a l empleo. 

(6) E l mejoramiento de los alquileres, a lum­
brado y mobi l iar io de las oficinas de la C a p i ­
tanía y de los ayudantes destacados, donde los 
haya, almacenes ó p a ñ o l e s de ú t i l e s n e c e s a r i o » 
para cumpl ir los servicios de puerto d e s p u é s 
de aprobados por la Junta Central . 
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(c) E l raejoramionto do todas las atenciones 
«eoesar iaa , cuando hay cantidades asignadas 
para ellas en el presupuestu do Marina, y no 
llegaron para cubrirlas todas de modp couye-
niente, á juic io do la Junta local y (wn apro- ¡ 
b a c i ó n de la Central . 

(d) E l a l q i i l o r , mobil iario Jr alumbrado de i 
l a casa -hab i tac ión del Capitán del puiirto, que 
d e b e r á estar on el mismo local de la Capitanía [ 
ó lo m á s p r ó x i m o posible á e l la . 

(«) E ¡ entretenimiento de los locales expre i 
eados en los puntos anteriores, donde ya exis-
tan como propiedad del Estado, quedando por I 
euenta de és te las composiciones que fueren 
necesarias para la c o n s e r v a c i ó n da los edifl- j 
• ios. 

(/) L a c o n s e r v a c i ó n y entretenimiento del 
mobil iario y alumbrado de casas, casetas, ofici­
nas, almacenes y p a ñ o l e s . 

(g) i i l pago de salarios á porteros, mozos, 
ordenanzas y guardas para el servicio do otloi-
nas, casetas, almacenes y p a ñ o l e s , as í como las 
gratiflcacionea á los cabos de matr ícu la por 
cargo de portrechos ú otro servieio neoesaria-
«aente justificado. 

(h) Los gastos de v ig ía , t e l é f o n o , t e l égra fo ú 
otro servicio conveniente para el funciona­
miento de la Capi tan ía y en beneficio del pú­
blico. 

(t) E l entretenimiento de las embarcaciones 
para e l servicio do la Capitanía , quedando las 
« a r e n a s y reparaciones por cuenta del Estado. 

Art . 22. L a s cuantas s e r á n de cargo y data. 
S n el cargo se i n c l u i r á n : 

1. ° L o s ingresos por cada uno de los con­
ceptos expresados en el ar t í cu lo 10, justificados 
como expresa m á s adelante el ar t í cu lo 24. 

2. ' L o s fondos procedeutes de otras Capita­
n í a s ó de la Junta Central . 

3. ° L a cantidad asignada por e! Estado en 
presupuesto, para gastos de escritorio, alquiler 
del local, ó cualquier otra cantidad que afecte 
4 estos servicios. E n la data se inc lu irán: 

1. ° L a n ó m i n a del personal, firmada con el 
r e c i b í de cada uno de ios que la componen. 

2. " L a n ó m i n a del material con todos los 
recibos justificantes de haber hecho ol abono 
•orrespondiente. 

8.° L a s cantidades giradas á otras Capitanías 
ó á la Central . Del balance de esas cuentas, re­
su l tará el déf ic i t ó l a existencia da fondos á 
d i s p o s i c i ó n de esta Junta Central . 

Art . 24. L l e v a r á las cuentas en la Junta Cen­
tra l y^on las locales, e l Cajero Contador con el 
Y." B . ' del Presidente. L a s operaciones de con­
tabilidad se ajustarán á los modelos de este re­
glamento, n ú m e r o s 1 al 5 inclusive. Para justifi­
c a r los ingresos, l l e v a r á el práct ico mayor ó el 
m á s antiguo, donde no le haya de aquella ca­
tegor ía , un cuaderno cíe practicajes, foliado, que 
se r e n o v a r á y arch ivará el 1.° de E n e r o de cada 
aflo, y cuyo modelo se a c o m p a ñ a con el n ú m e ­
ro 6. E n esto cuaderno p o n d r á su V.° B.° e l Ca­
pitán del puerto, a l hacer los p r á c t i c o s U liqui­
d a c i ó n y entrega del sexto de practicajes. 

E n el documento n ú m e r o I I I , que debe acom­
p a ñ a r á las cuentas trimestrales, firmarán el 
Vice-presidente y vocales de cada Junta local, 
la conformidad de los ingresos con lo que arro­
j a el caaderno de practicajes y el Capitán del 
puerto p o n d r á el V.° B.° E n las A y u d a n t í a s de 
distrito, e l práct ico que lleve el cuaderno, hará 
•ada mes un documento que acredite haber he­
cho la entrega de los fondos procedentes del 
sexto de practicajes, conforme cou lo que arro­
je la l i q u i d a c i ó n en aquel cuaderno. Dicho do-
« u m e n t o , con el V.0 B.° del Ayudante, s e g u i r á 
a l documento n ú m e r o m de las cuentas. 

Art . 26 A l aprobar una cuenta se har á cons­
tar as í en acta, firmada por todos los vocales y 
se not i f icará el acuerdo a l Capitán del puerto 
para su conocimiento y constancia, quedando 
archivada la cuenta en la Central con todos sus 
documentos. 

L a s cuentas de la Junta Central so aprobarán 
en s e s i ó n ordinaria ó extraordinaria, a r c h i v á n ­
dose d e s p u é s para la debida constancia. 

DISDS WASHINQTOH 
25 de Mareo. 

A un p o l í t i c o f r a n c é s del tiempo de la Liga,-
se le atribuye el dicho do que « los amigos de 
nuestros amigos, no son siempre amigos nues­
tros, pero, s í lo son, los enemigos de nuestros 
•enemigos» . 

A s í piensan los irlandeses que, anteayer, en 
Kue va Y o r k , a l celebrar la fiesta <le San Patri­
cio, pasearon por las calles millares de bando-
ritas rusas. Se les p r e g u n t ó c ó m o ellos, tan l i ­
berales y que tanta p e r s e c u c i ó n han sufrido, 
p o d í a n simpatizar con la autocracia moscovita 
que oprime al polaco, al f intandrés y al hebreo; 
y r e s p o n d í a n : 

—¿Qué nos importa eso? ¡ W e d o n t rare! Nos 
basta que el ruso odie a l i n g l é s , para que nos 
caiga en gracia el ruso. 

Inglaterra ha modificado muebo su p o l í t i c a 
en Ir landa , donde se es tá operando un renaci­
miento e c o n ó m i c o ; y s e g u i r á m o d i f i c á n d o l a en 
el sentido de la libertad y de la justicÍH. S in em­
bargo, es evidente que tardará en l legar á un 
estado de fraternidad con Ir landa, que tanto 
pueden para retrasar estf* rpsultado, los horro­
res acumulados durante siglos. Y es lo curioso, 
que el recuerdo do la penas propias no mueve 
al i r l a n d é s — n i acaso á pueblo a l g u n o — á con­

moverse por las ajenas, s i eso puede favoraoer 
á IngUiorra . 

T a m b i é n on F r a n c i a so ha suprimido toda 
l á s t i m a hacia ol finlandés, el polaco y el Israe­
lita, maltratados por Rus ia . A s í lo exige la 
aliaaza. 

Antes, la democracia francesa ora pa tr ió t i ca , 
pero con una sola tendencia cosmopolita; ahora 
es patriotera, ó imita la fragil idad de c o r a z ó n 
de la po l í t i ca exterior de Inglaterra, d e s p u é s de 
haberla denunoUdo. Y , así , lo que el i r l a n d é s 
hace por p a s i ó n , el f r a n c é s lo hace por diplo­
macia. 

No es probable quo esta actitud rusóf i la de los 
irlandeses de los listados Unidos, influya en la 
conducta del Gobierno de Washington y do los 
partidos americanos. Con ser importante el ele-
monto i r l a n d é s , no lo es todo en esta n a c i ó n , 
donde hay otros, como el hebreo y el anglofilo, 
que son muy hostiles á Rus ia . B ien puedo suce­
der que las dos corrientes contrarias se neutra­
l icen y que los hombres de Estado determinen 
sus actos por el i n t e r é s general del pa í s , tal y 
como ellos lo entienden, m á s que por la p r e s i ó n 
ejercida por é s t e ó aquel elemento do la pobla-

| c i ó n . 
1 A q u í hay gentes de todos los pelajes* euro-
í peos; pero, t a m b i é n hay americanos; y, do é s -
1 tos, los m á s piensan con su cabeza y no con la 
i de su antepasado. E l americano, sea hijo do 
¡ a l e m á n , de ruso ó de polaco, es primero ame-
j r icano, y, finalmente, americano. Creo que has-
| ta haría suyo aquello de los venecianos: S i amo 
j veneciani, e poi, cristiani. 
I Y por sor como son los americanos—que en 
j esto no se distinguen de los d e m á s humanos— 

s e g ú n so va desarrollando la lucha entre el J a ­
p ó n y Rusia , va on aumento aquí la c a u W a . 

No faltan rusót i lo» ni j a p o n ó f i l o - ; pero lo que 
m á s abunda es un estado do á n i m o reservado y 
tranquilo. Muchos hombres de bien, enemigos 
de las guerras, desean quo siga localizada la ac­
tual; mientras otros estudian los sucesos y pro­
curan adiv inar el desenlace y piensan en el 
partido que los Estados Unidos po i rán sacar do 
é l . E l hecho de que no se hagan con premura 
armamentos, parece indicar que no se espera 
i r á la guerra; y esto, debemos celebrarlo. 

X . Y . Z . 

C U E N T O 

CAMBIO DÉ PAPELES 

E s t a m o s e n M i l á n , d u r a n t e e l G a r a a v a l , 
y a c a b a n d e d a r las seis d e l a t a r d e e n e l 
r e l o j de l a c a t e d r a l . 

E n e l c u a r t o s e g u n d o d e u n h o t e l , s i t ú a 
d o e n e l c e n t r o d e l a c i u d a d , h a l l á b a s e u n a 
m u j e r , d e v e i n t i c u a t r o a ñ >s, e n t r e t e n i d a 
e n l a l e c t u r a de u n i n t e r e s a n t e l i b r o . 

A l o r e s e n t a r s o s u d o n c e l l a p a r a p e i n a r l a , 
l e d i j o : 

— ¡ Q u é s i t u a c i ó n t a n t r i s t e l a m í a ! 
— ¿ P o r q u é , s e ñ o r i t a ? 
— ¡ F i g ú r a t e q u e m e o b l i g a n á d e b u t a r 

esta n o c h e , casi d e r e p e n t e , d e s p u é s d e ha 
b e r m e o t o r g a d o u n p l a z o has ta e l m a r t e s ! 
¡ O j a l á se i n c e n d i a r a a h o r a m i s m o la Scala! 

— - ¿ P e r o p o r q u é n o d i c e u s t e d á l a E m ­
p r e s a q u e e s t á i n d i s p u e s t a ? 

- P o r q u e e l p e r j u i c i o q u e le c a u s a r í a se­
r í a i n m e n s o , y a d e m á s m e e x p o n d r í a á t e 
n e r q u e r o m p u r m i c o n t r a t o ¡ N a d a , n a d a ! 
¡ C a n t a r é L a M a s c h e r n t a c .omo b u e n a m e n t e 
p u e d a , y sea l o q u e D i o s f j u i e r a ! 

L a d o n c e l l a e m p e z a b a á p e i n a r á l a a r t i s 
t a , c u a n d o se o y ó u n c a m p a n i l l a z o . 

— N o e s t o y e n casa p a r a n a d i e — d i j o l a 
c a n t a t r i z . - V e á v e r q u i é n es. 

L a d o n c e l l a v o l v i ó á l o s p o c o s i n s t a n t e s , 
y e x c l a m ó c o n c i e r t o a i r e d e m i s t e r i o : 

— U n a s e ñ o r a m u y e l e i r an te , q u e t i e n e 
t o d o e l a spec to d e u n a p r i n c e s a , desea ha 
b l a r c o n V . de u n a s u n t o m u y i m p o r t a n t e , 
s e g ú n m e ha d i c h o . 

— ¿ Q u i é n p o d r á ser? D i l e q u e e n t r e y d é 
j a n o s so las . 

I I 

— ¿ E s u s t e d l a s e ñ o r a A n t o n i e t a S u p e r 
e h i ? 

—SI, s e ñ o r a . 
— ¿ L a c é l e b r e p r i m a d o n n a q u e d e b u t a 

esta n o c h e e n l a Soa la c o n L a Mascherata ' f 
— L a m i s m a , e n p e r s o n a . S i é n t e s e u s t ed . 

- S e ñ o r a — d i j o la l e a c o n o c i d a , v e n g o á 
p e d i r l e á u s t e d u n f a v o r . 

— P e r o antes d í g a m e u s t e d su n o m b r e . 
— C u a n d o m e h a y a u s t e d o í d o , c o m p r e n ­

d e r á q u e e l i n c ó g n i t o es l a p r i m e r a c o n d i ­
c i ó n d e l paso q u e v o y á d a r . 

—Pues h a b l e u s t e d — c o n t e s t ó A n t o n i e t a . 
— P e r t e n e z c o á l a m á s e n c u m b r a d a a r i s ­

t o c r a c i a y s o y u n a m u j e r e n e x t r e m o ca ­
p r i c h o s a . E l d e s t i n o n o s h a c o l o c a d o e n 

? d o s t e a t r o s d i s t i n t o s : á m í e n e l d e l o s s a lo -
í nes y á u s t e d e n e l d e l a ó p e r a . 
I A h o r a b i e n ; s i n t i e n l o e n e l a l m a n o p o 
I d e r l a o f r e c e r á u s t e d e l p a p e l q u e e n m i 
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casa r e p r e s e n t o , s o l i c i t o de u s t e d e l f a v o r 
de q u e p o r u n a so l a n o c h e m e p e r m i t a 
d e s e m p o f i i r e l s u y o e n l a Scala . E 

¡ D e s e m p e ñ a r m i p d p e l e n l a Sca la! 
— S í , s e ñ o i-a. Des . io c a n t a r su p a p e l e n 

L a M a s c h e r a t a , y ser p o r e s p a c i o da dos 
h u r a s l o q u e es u s t e d s i e m p r e . 

— N o c o m p r e n d o . . . 
— D e s d o q u e s o y l i b r e y r e c o r r o las c i u ­

dades de E u r o p a c o m o r e i n a de los s a l o ­
nes, h e a g o t a d o t odas las g r a n d e s sensacio­
nes d e q u e p u e d e d i s f r u t a r e l a l m a y he 
o b t e n i d o t o d o s l o s t r i u n f o s q u e p r o p o r ­
c i o n a e l a m o r p r o p i o . S ó l o m e f a l t a e x p e ­
r i m e n t a r u n a e m o c i ó n d e s c o n o c i d a p a r a 
m í : l a e m o c i ó n de ser a p l a u d i d a e n e l 
t e a t r o . 

— P e r o l o q u e u s t e d m e p r o p o n e es u n a 
l o c u r a y , p o r l o t a n t o , n o es p o s i b l e l a r e a ­
l i z a c i ó n d o su deseo. 

— ¿ Y esa i m p o s i b i l i d a d p r o c e d e d e su 
n e g a t i v a ? ' 

— N a d a d e e s o — c o n t e s t ó l a a r t i s t a s o n ­
r i e n d o — n o c r e a u s t e d q u e n o m e f a l t a r í a n 
m o t i v o s p a r a a c c e d e r á su p e t i c i ó n . 

— Pues e n ese caso,es a sun to c o n c l u i d o — 
e x c l a m ó la d e s c o n o c i d a l e v a n t á n d o s e . 

— P e r o . . . ¿ s a b e V . l a par te? 
P o r t o d a c o n t e s t a c i ó n l a s e ñ o r a se d i r i ­

g i ó a l p i a n o y se p u s o á c a n t a r d e m e m o r i a 
y á t o d a v o z los m á s i m p o r t a n t e s pasajes 
de L a M a s c h ' i r a t a . 

— ¡ D i o s m í o ! — e x c l a m ó A n t o n i e t a . — ¿ D e 
d ó n d j ha sacado V . esa a d m i r a b l e v o z y 
c o m o ha p o d i d o V . a p r e n d e r u n a p a r t e t a n 
d i f í c i l . 

H e e s t u d i a d o e l p a p e l á r a z ó n d e d i e z 
h o r a s d i a r i a s , y pa ra las piezas e n c o n j u n t o 
y ha s t a p a r a l o s c o r o s , he u t i l i z a i o á v a ­
r i o s a m i g o s , que , s i n s a b e r l o , m e h a n a y u ­
d a d o e n m i e m p r e s a . A s í es q u e n o m e f a l ­
t a m á s q u e p o n e r m e e l t r a j e p a r a l a n z a r m e 
á l a escena . 

L o h e p r e v i s t o t o d o , y m i p l a n es p e r ­
f e c t o . N o c r e a u s t e d ' ; u e h e e l e g i d o á l a 
l i g e r a e l t e a t r o d e M i l á n y l a . ó p e r a L a M a s -
c k e r a t a . E n M i l á n n a d i e m e c o n o c e , y ade ­
m á s , en L a M a s s h e r a t a l a p r i m a d o n n a sale 
s i e m p r e c o n c a r e t a , d e s c u b r i é n d o s e t a n 
s ó l o e n l a ú l t i m a escena. S i e l e m p r e s a r i o 
y e l p ú b l i c o s o s p e c h a r a n q u e les h a b í a j u ­
g a d o u s t e d u n a m a l a pasada, les a p l a c a r í a 
u s t e d a l d í a s i g u i e n t e c a n t a n d o L a M a s c h e ­
r a t a m u c h o m e j o r q u e y o . 

E n r e s u m i d a s cuentas : A n t o n i e t a a c c e d i ó 
á las i n s t a n c i a s cíe l a d e s c o n o c í l a , á l a q u j 
h i z o e n t r e - í a de su t r a j e p a r a l a r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e l a ó o e r a . m. 

A l d í a s i g u i e n t e no se h a b l a b a e n M i l á n 
m á s q u e d e l b r i l l a n t e d e b u t d e A n t o n i e t a 
S u p e r c h i . 

E l t r i u n f o de l a a r t i s t a f u é i n m e n s o y 
c u a l n o se r e c o r d a b a e n l a c a p i t a l . . . 

A l a c o n c l u s i ó n de l a ó p e r a , m u c h o s abo­
n a d o s a c u d i e r o n p r e s u r o s o s a l c a m e r i n o d e 
l a g r a n c a n t a t r i z , y se e n c o n t r a r o n c o n q u e 
é s t a h a b í a d e s a p a r e c i d o p r e c i p i t a d a m e n t e , 
s i n habe r se q u i t a d o e l t r a j e d e l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n . 

A l d í a s i g u i e n t e se h a l l a b a A n t o n i e t a e n 
su h o t e l , h a b l a n d o a m i s t o s a m e n t e c o n l a 
a r i s t o c r á t i c a d a m a q u e l a h a b í a s u s t i t u i d o 
l a n o h e a n t e r i o r e n l a Scala . 

— ¡ H a s i d o u s t e d m u y c r u e l c o n n r g o ! — • 
d e c í a l a a r t i s t a . — S u r a r o c a p r i c h o y m i es­
t ú p i d a c o m p l a c e n da, h a n d e s t r u i d o p a r a 
s i e m p r e m i p o r v e n i r . ¿ C ó m o m e p r e s e n t o 
y o , d e s p u é s d e la r u i d o s a v i c t o r i a q u e aca ­
ba u s t e d d e o b t e n e r ? N i m i v o z , n i m i b e ­
l l e z a , p u e d e n ser c o m p a r a d a s c o n las de us­
t e d . Aneitas a b r a y o la boca , se d e s c u b r i r á 
t o d o y h a r é e l p a p e l m á s r i d í c u l o d e l m u n ­
d o . ¡ Q u é insensatez la m í a ! . . . 

M i e n t r a s la d e s c o n o c i d a t r a t a b a d e t r a n -
q u i l i z i r á l a a r t i s t a , l a d o n c e l l a de é s t a 
t r a í a á c a d a m o m e n t o ca r tas y m á s car tas , 
q u e i ba d e j a n d o s o b r e l a mesa . 

A n t o n i e t a a b r i ó d o s ó t r e s de e l l a s d i s -
í r a i d a m e n t e , , y las v o l v i ó á d e j a r e n su s i ­
t i o a l v e r q u e s ó l o c o n t e n í a n d e c l a r a c i o n e s 
a m o r o s a s . 

- G o c e u s t e d , s e ñ o r a — d i j o i r ó n i c a m e n ­
t e ,—goce u s t e d de su g r a n d i o s o é x i t o , c o n 
l o s h o m e n a j e s d e a d m i r a c i ó n q u e á m i n o m ­
b r e r e c i b e . ¡ T o m e us t ed ! 

Y e c h ó s o b r e l a f a l d a de l a g r a n s e ñ o r a , 
t o d a s las ca r tas q u e e s t aban s o b r e l a mesa . 

L a d e s c o n o c i d a n o p u d o r e s i s t i r á l a t e n ­
t a c i ó n d e l e e r a l g u n a s de e l l as , c u a n d o d e 
p r o n t o i n t e r r u m p i ó s u l e c t u r a y l a n z ó u n a 
e x c l a m a c i ó n d e a l e g r í a . 

— ¿ S e r í e u s t e d ? — d i j o A n t o n i e t a . 
— N o , s e ñ o r a . T o m e us t ed . 
L a a r t i s t a c o g i ó la c a r t a q u e su i n t e r l o -

c u t o r a l a t e n d í a , y l e y ó l o s i g u i e n t e : 
« D i v i n a A n t o n i e t a : E s u s t e d l a m u j e r de 

m i s e n s u e ñ o s . ¿ Q u i e r e u s t e d se r m i esposa 
h o n r a n d o m i n o m b r e , y a y u d a r m e á g a s t i r 
m i s q u i n i e n t o s m i l f r a n c o s d e r en t a? S i ac­
cede u s t e d á m i a r d i e n t e s ú p l i c a , Osta m i s ­
m a n o c h e t e n d r á l a f o r t u n a d e s a l i r c o n us­
t e d p a r a B e r l í n , 

E l b a r ó n de Grotschen.' . 
— N o h a y m a l q u e p o r b i e n n o v e n g a — 

d i j o l a a r i s t o c r á t i c a d a m a . — P a r t a u s t e d 
c o n o l b a r ó n d e G r o t s c h e n e n m i l u g a r , 
c o m o y o lo s edu j e a n o c h e p o r c u e n t a d e 
u s t e d . 

L a s d o s m u j e r e s se d e s p i d i e r o n , d e s p u é s 
d e habe r se j u r a d o u n a a m i s t a d e t e r n a . 

A l d í a s i g u i e n t e n o p u d o v e r i f i c a r s e l a 
s e g u n d a r e p r e s e n t a c i ó n d e L a Olascherata 
p o r habe r se f u g a d o la S a p a r o h i — s e ^ ú n de 
c í a e l e m p r e s a r i o — c o n u n b a r ó n a l e m á n 

I V 

E l a ñ o pasado f u e r o n a n u n c i a d o s á u n 
m i s m o t i e m p o , e n u n s a l ó n a r i s t o c r á t i c o 
d e P a r í s , los n o m b r e s d e d o s g r a n d e s se­
ñ o r a s : e l d e l a b a r o n e s a A n t o n i e t a d e G r o t s ­
c h e n y o l de l a h e r m o s a m a r q u e s a d e 
S a i n t C. 

L a v e r d a d e r a y l a fa lsa A n t o n i e t a r e t r o ­
c e d i e r o n a s o m b r a d a s a l r e c o n o c e r s e , y a l 
p o c o t j e m p o a d m i r a b a n a l a u d i t o r i o e n e l 
d ú o de l a N o r m a , q u e e n t r a m b a s c a n t a r o n 
á l a p e r f e c c i ó n . 

P . C J i e r a l i e r . 

lETiesta "benéfica.. 
P a r a a l i v i a r l a t r i s t e s i t u a c i ó n e n q u e h a n 

q u e d a d o l o s t r i p u l a n t e s de l a l a n c h a q u e 
n a u f r a g ó e n S a n t o ñ a e l d í a 1 1 , l o s p e l o t a ­
r i s v a s c o n g a d o s r e s i d e n t e s e n es ta C o r t e , 
h a n o r g a n i z a d o u n g r a n p a r t i d o d e p e l o t a , 
q u e t e n d r á l u g a r e n e l F r o n t ó n C e n t r a l e l 
l u n e s 1 1 , d e l c o r r i e n t e . 

Información de Marina. 
Se ha c o n c e d i d o l a g r a n C r u z d e San H e r ­

m e n e g i l d o , a l G 3 n 6 r a i d e b r i g a d a d e A r t i ­
l l e r í a d é l a A r m a d a , D . J u l i á n S á n c h e z y 
C a m p o s . 

P a r a c u b r i r v a c a n t e r e g l a m e n t a r i a e n e l 
C u e r p o d e m a q u i n i s t a s , h a s i d o p r o m o v i d o 
a l e m p l e o d e m a q u i n i s t a m a y o r d e p r i m e ­
r a clase e l de s e g u n d a D . M a n u e l P i ó y 
D í a z . 

¡ A l p r i m e r m a q u i n i s t a D . J o s é G a r c í a R o ­
d r í g u e z , se l e ha c o n c e d i d o e l r e t i r o d e f i ­
n i t i v o d e l s e r v i c i o . 

*. 
H a s i d o n o m b r a d o s e g u n d o m a e s t r o d e l 

t a l l e r de A r m e r í a d e l A r s e n a l de l a C a r r a ­
ca, e l capataz d e l m i s m o t a l l e r D . J o s é Gas-
t r o L o s a l a . 

Se h a c o n o e d i d o e l r e t i r o , a l m a e s t r o m a ­
y o r d e m a q u i n a r i a d e l A r s e n a l d e F e r r o l 
D . A d r i á n V á z q u e z . 

C o n t e s t a n d o á u n a c o n s u l t a d e l C a p i t á n 
g e n e r a l de C á d i z , a c e r c a d o l a a p l i c a c i ó n de 
la l e y d e a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o á u n ope­
r a r i o l e s i o n a d o e n las o b r a s d e c o n s t r u c ­
c i ó n p o r c o n t r a t a d e l d i q u e seco d e l A r s e ­
n a l de l a C a r r a c a , se h a m a n i f e s t a d o á d i ­
c h a a u t o r i d a d q u e , p o r e l a c c i d e n t e do r e ­
f e r e n c i a , n o p u e d e a c e p t a r r e c l a m a c i ó n d e 
n i n g u n a clase l a M a r i n a . 

Se h a d i s p u e s t o q u e l o s b u q u e s e x c e p ­
t u a d o s d e s a l u d a r a l c a ñ ó n , s ó l o c o n s e r v a ­
r o n á b o r d o v e i n t e c a r g a s de s a l u d o p a r a 
h a c e r s e ñ a l e s , p r o c e d i e n d o á d a r de b a j a 
e n sus c a r g o s las q u e e x c e d a n d e esto n ú ­
m e r o las cua les e n t r e g a r á n e n l o s r e s p e o t i -
v o s A r s e n a l e s . 

* 
* * 

H a s i d o a u t o r i z a d o e l C a p i t á n g e n e r a l 
d e l D e p a r t a m e n t o d e C a r t a g e n a , p a r a q u e 
dHs t ine á cada u n a de las C o m a n d a n c i a s de 
M a r i n a d e T a r r a g o n a y M a l í n-ca, u n m a ­
r i n e r o de p r i m e r a c lase y c u a t r o d e s e g u n ­
da , á t e n o r d e l o s c r é d i t o s q u e p a r a e l l o 
figuran e n e l p r e s u p u e s t o . 

P a r a a t e n d e r á l a c u s t o d i a y c o n s e r v a ­
c i ó n d e las defensas s u b m a r i n a s d e F o r -
n e l l s , se h a d i s p u e s t o q u e l a d o t a c i ó n r e ­
g l a m e n t a r i a d e l a S e c c i ó n t o r p e d i s t a d e 
M a h ó a se a u m e n t e c o n d e s t i n o á F o i n e l l s , 
c o n u n T e n i e n t e d e n a v i o , u n t e r c e r c o n ­
d e s t a b l e , u n t e r c e r m a q u i n i s t a , u n a r t i l l e ­
r o d e m a r de p r i m e r a c lase t o r p e d i s t a , dos 

cabos d e p n m e r a c lase y u n c o c i n e r o 
d e e q u i p a j e ; p a r a c u y a a t e n c i ó n se i n c l u i 
r a n l o s c r é d i t o s n e c e s a r i o s e n e l p r ó i ¡ l n f t " 
p r e s u p u e s t o . y * ' « i o 

Se ha r e s u e l t o q u e d e l p e r s o n a l a s i s n » 
d o e n p r e s u p u e s t o p a r a e l c r u c e r o C a t a l u 
ñ a , e n p r i m e r a s i t u a c i ó n , se d e s t i n e n a l d i 
q u e flotante d e M a h ó n p a r a su c u s t o d i a u n 
c a b o de m a r d e 1.a c lase , c u a t r o m a r i n e ' r o s 
da 1.a c lase y d i e z de 2.a c lase , c u y a m a r i 
n e n a , p a r a l o q u e se r e f i e r e á efectos eoa-
n o m t c o s , e s t a r á a fec ta a l c r u c e r o Catalniiei . 

H o y h a z a r p a d o d e E l F e r r o l p a r a C á d i z 
e l a c o r a z a d o P e l a y o , l l e v a n d o o r d e n de 
q u e d u r a n t e e l v i a j e r e a l i c e e j e r c i c i o s d e 
t i r o d e c a ñ ó n y o t r a s m a n i o b r a s nava l e s 

D e b e f o u d e a r en C á d i z e l d í a 15. 
E l c r u c e r o C i sneros se h a l l a l i ¿ t o p a r a 

r e c i b i r ó r d e n e s , á fin d e s a l i r p a r a d o n d e 
se d i s p o n g a . 

Se h a o r d e n a d o a l C o m a n d a n t e d e l e a i o -
n e r o M a r q u é s de M o l i n s , q u e a c t i v o su v i ­
g i l a n c i a e n las r í a s bajas d e G a l i c i a p a r a 
e v i t a r q u e l o s p e s c a d o r e s e x t r a n j e r e s 
p r o d u z c a n p e r j u i c i o s á los e s p a ñ o l e s , o o m é 
has ta a h o r a h a v e n i d o o c u r r i e n d o . 

H a n t e r m i n a d o l o s e x á m e n e s q u e se ce ­
l e b r a b a n e n l a E s c u e l a n a v a l , d e G u a r d i a g -
m a r l n a s p a r a a scende r á A l f é r e c e s do f r a ­
g a t a . 

T o d o s l o s a l u m n o s h a n s i d o a p r o b a d o s . 

•••••• j 

Mañana, por la tarde, so p o n d r á n en escena 
las aplaudidas comedias Matrimonio civil (dos 
actos) y JSl abolengo (dos actos). 

M o d e r a » . 
Mañana, por la tarde, se p o n d r á n en oseen» 

las aplaudidas obras Marqnil la (Hijo), Les chi-
eos de la escuela y L a Tienta. 

Nochf, pr imera y cuarta. Congreso fomeniao. 
con bailes por la aplaudida pareja J í m ó n e » P ¿ 
ricet; segunda. Los chicos de la escuela j torcera. 
L a ú l t ima copla. 

P a r lata. 
Mañana domingo, por tarde y noche, trabaja­

rán los elefantes y se hará la mesa t o r b e l l i a » 
por el popular clown Bel l ing, tomando parteen 
las dos funciones todos los artistas de la com­
pañ ía que tanto é x i t o obtienen todas las noches 

A p o l » . 
Mañana domingo, por la tarde, se p o n d r á ea 

escena por segunda vez en esta temporada, la 
zarzuéla de gran e s p e c t á c u l o titulada Los sobri. 
nos del Capitán Grant. 

E l m i é r c o l e s de la semana p r ó x i m a se verifi­
cará el beneficia del popular actor D. Jo«é Mo-
sejo, con un escogido programa. 

C w m i e * . 
E l p r ó x i m o martes se vori f loará una repre­

s e n t a c i ó n extraordinaria del popular sa íne te E l 
mozo crúo, c a n t á n d o s e algunos «couplets» pre­
miados en el concurso de É t p n i s . 

. i a r d i n d e l SÍMCJI R e t i r » . 
E l tributo de las cien doncellas so p o n d r á en 

escena m a ñ a n a á las cuatro y media de la tarde, 
con el siguiente reparto: 

Dominga, s eño r i ta I n é s Cabal lero .—Lindara-
ja , s eñ )ra ciánchez de Carbonell .—Pilona, s e ñ o r 
Guerra . - E l moro Muza, Sr . Ee lza .—Zancarrón , 
Sr. Be l t rán .—El alcalde, Sr . Moreu.—Un eunu­
co. S r . Sor iano .—El gaitero, Sr . R o d r í g u e i — 
Un muezin. Sr. Sánchez . 

L a obra s e r á puesta con gran lujo. L r banda 
del regimiento del Rey tocará en el kiosko en 
los intermedios. E l jard ín estará abierto al pú­
blico desde las tres de la tarde. Butaca, 1,§0 pe­
setas. Entrada general, 50 c é n t i m o s . 

El convenio ancjlo-francés. 
POR TELÉGRAFO 

L o n d r e s § (5 '36 t . ) — V í a B i l b a o . 
H o y h a s i d o firmado en esta c a p i t a l o l 

a c u e r d o a n g l o - f r a n e é s s o b r e p o l í t i c a c o l o ­
n i a l . 

P a r í s 8. 
H a s i d o finnado e l c o n v e n i o a n g l o - f r a n -

c é s r e l a t i v o á T e r r a n o v a y e l A f r i c a O c c i ­
d e n t a l , q u e c o n t i e n o a d e m á s u n a d e c l a r a ­
c i ó n r e s p e c t o á E g i p t o , M a r r u e c o s , S i a m y 
M a d a g a s c a r . 

H e a q u í las p r i n c i p a l e s d i s p o s i c i o n e s d e l 
c o n v e n i o . 

E n E g i p t o y M a r r u e c o s e l es tado p o l í t i ­
c o n o s u f r e c a m b i o a l g u n o . 
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v e c h a d o l a o c a s i ó n d e a l e j a r s e p o r a l g ú n 
t i e m p o d e sus cabezas . 

M e s t y b a j ó á l a c á m a r a aon J u a n , l a e x a ­
m i n ó y e n l a sa la d e l c a p i t á n e n c o n t r ó 
14.000 d u r o s e n sacos, d e l o s q u e d e t o r m i -
n a r o n n o d e c i r n a d a á l a t r i p u l a c i ó n , ence ­
r r á n d o l o s as i c o m o t o d o s l o s o b j e t o s d o 
v a l o r y q u i t a n d o l a l l a v e d e l a c á m a r a . 

D e s p u é s se s e n t a r o n á l a m e s a y c o n v e r ­
s a r o n ; a l final d e . l a c o n v e r s a c i ó n q u e d ó 
J u a n p r o f u n d a m e n t o d o r m i d o , l o c u a l n o 
e r a e x t r x ñ o d e s p u é s de h a b e r e s tado e n 
p i e t o d a l a n o c h e a n t e r i o r . 

M e s t y c o n t i n u ó c o n los o j o s a b i e r t o s d u ­
r a n t e a l g ú n t i e m p o , p e r o a l ñ n su cabeza 
se i n c l i n ó s o b r e e l p e c h o y q u e d ó d o r m i d o 

i g u a l m e n t e . H a c i a l a u n a d e l a m a ñ a n a n o 
h a b í a p o r c o n s i g u i e n t e , u n s ó l o v i g i l a n t e 
á b o r d o d e l a C a r m e n . 

H a c i a las c u a t r o M e « t y c a y ó h a c i a a d e ­
l a n t e y se d i ó c o n l a cabeza s o b r e l a mesa , 
d e s p e r t a n d o . 

— C r e o q u e m e he q u e d a d o p r o f u n d a ­
m e n t e d o i m i d o , e x c l a m ó , y se a s o m ó á l a 
v e n t a n a d e l a c á m a r a q u e se h a b í a q u e d a ­
d o a b i e r t a . 

E n t o n c e s v i ó q u e s o p l a b a u n v i e n t o 
f u e r t e . 

— E l v i e n t o v i e n e do p o p a , e x c l a m ó . 
— ¿ P o r q u é n o m e l o h a n d i c h o ? 
D i c i e n d o es to s u b i ó s o b r e la c u b i e r t a y 

n o e n c o n t r ó á n a d i e a l t i m ó n ; t o d o s e s t a b a n 
b o r r a c h o s y d o r m i d o s ; e l b u q u e c o r r í a á 
m e r c o d d e l v i e n t o y c a m b i a b a s e g ú n é l . 

M e s t y g r i t ó , p e r o n o h a b í a t i e m p o q u e 
p e r d e r ; a r r i ó las g a v i a s q u e e s t a b a n izadas; 
d e s p u é s a s e g u r ó l a c a ñ a d e l t i m ó n m i e n ­
t r a s b a j a b a á l l a m a r n u e s t r o h é r o e p a r a 
q u e l e ayudase . 

J u a n se l e v a n t ó y s u b i ó á c u b i e r t a . 
— E s t o n o se p u e d e p e r m i t i r , s e ñ o r F r a n ­

co ; t o d o s nos i r í a m o s a l d i a b l o s i n o s fiára­
m o s d e es tos p e r r o s b o r r a c h o s ; y o les v o y 
á r e f r e s c a r p a r a q u e se l e v a n t e n . 

D i c i e n d o es to , t o m ó v a r i o s c u b o s d e a g u a , 
c o n l o s cua les f u ó b a b a n d o las cabezas d e 
l a t r i p u l a c i ó n , c u y o s i n d i v i d u o s e n t o n c e s 
p a r e c i ó q u e r e c o b r a b a n sus s e n t i d o s . 

— ¡ P o r e l c i e l o ! d i j o J u a n ; es to es c o n t r a ­

r i o á l o s a r t í c u l o s d e l a o r d e n a n z a y se l o s 
v o y á l e e r h o y p o r l a m a ñ a n a . 

— O t r a cosa m e j o r t e n e m o s q u e h a c e r , 
s e ñ o r F r a n c o ; e n c e r r a r e m o s t o d o e l v i n o 
y l e d a r e m o s l o n e c e s a r i o y n a d a m á s ; a h o ­
r a v o y á h a c e r l o p o r q u e se e s t á n de spe r ­
t a n d o . 

M e s t y b a j ó á l a despensa d e j a n d o á J u a n 
s o b r e c u b i e r t a e n t r e g a d o á sus m e d i t a c i o ­
nes . 

— N o es toy s e g u r o , p e n s ó J u a n , de h a b e r 
o b r a d o p r u d e n t e m e n t e ; a q u í e s toy c o n u n a 
m u l t i t u d de i n d i v i d u o s q u e n o t i e n e n r e s ­
p e t o á l a o r d e n a n z a y q u e se h a n e m b o r r a ­
c h a d o has ta e l p u n t o d e n o ser d u e ñ o s d e 
s í m i s m o s . 

- T o n g o u n g r a n b u q u e , p e r o m u y p o c a 
gente , y s i n o s s o r p r e n d e u n m a l t i e m p o 
¿ q u é h a r é ? p o r q u e y o s é p o c o ; acaso n o s é 
m á s q u e a r r i n r u n a v e l a ; e n c u a n t o á d i ­
r i g i r e l t i m ó n ó s abe r c o m o se s i g u e e l 
r u m b o , n o s é u n a p a l a b r a n i t a m p o c o c r e o 
q u e sepan t j r a n cosa m i s t r i p u l a n t e s . S i n 
e m b a r g o , c i i a u d o p a s a m o s e l e s t r e c h o o b ­
s e r v ó q u e o r a m u y c o r t o y p o r c o n s i g u i e n ­
t e es i m p o s i b l e s a l i r d o é l s i n o b s e r v a r l e ; 
a d e m á s , p o d r í a r e c o n o c e r l a r o c a de G i -
b r a l t a r s i l a v i e r a d e n u e v o . 

— H a b l a r e m o s c o n M e s t y . 
— M e s t y v o l v i ó o n b r e v e c o n l a s l l a v e s 

d e l a despensa c o l g a d a s d e l a c i n t u r a . 
— A h o r a , d i j o , n o se v o l v e r á n á e m b o ­

r r a c h a r t a n p r o n t o . 

U n o s c u a n t o s c u b o s d e a g u a s u m i n i s t r a ­
dos á p r o p ó s i t o h i c i e r o n d e s p e r t a r á t o d a 
l a g e n t e q u e se f u é l e v a n t a n d o p o c o á p o c o . 
A m a n e c i ó y h a l l a r o n q u e e l b u q u e apenas 
se h a b í a s e p a r a d o d e l a cos t a e s p a ñ o l a , q u e 

. se h a l l a b a á u n a m i l l a d e é s t a e n f r e n t e d e 
u n a g r a n b a t e r í a á flor d e a g u a . 

P o r f o r t u n a t u v i e r o n t i e m p o p a r a v a r i a r 
e l r u m b o y a p a r t a r a l b u q u e de l a cos ta 
antes d e q u e f u e r a v i s t o ; s i h u b i e r a s i d o 
v i s t o a l a m a n e c e r e n la p o s i c i ó n q u e t e n í a 
d u r a n t e l a n o c h e , se h u b i e r a n d e s p e r t a d o 
las sospechas de l o s e s p a ñ o l e s , y s i h u b i e ­
r a n e n v i a d o u n b o t o m i e r t r a s e s t aban b o -

j r r a c h o s l o s d e á b o r d o , e l b u q u e h a b r í a 
| s i d o r e c o b r a d o p o r sus p r i m i t i v o s d u e ñ o s , 
5 L a t r i p u l a c i ó n , q u e o b s e r v ó e l p e l i g r o 
\ q u e h a b í a c o r r i d o , o y ó c o n m u e s t r a s d á * 

a r r e p e n t i m i e n t o l a r e c o n v e n c i ó n d e J u a n 
! y n u e s t r o h é r o e , p a r a i m p r i m i r l a m á s f u e r -
i t e n i e n t e e n sus á n i m o s , s a c ó l a o r d e n a n z a 
I y l e y ó de sde o l p r i n c i p i o has ta e l fin l o s 
' a r t í c u l o s r e f e r e n t e s á l a e m b r i a g u e z ; p e r o 
! a q u e l l o s h o m b r e s l o s h a b í a n o i d o l e e r t a u -
; tas veces q u e n o h i c i e r o n de e l l o s e l mt -nor 
i caso. 

C o m o M e s t y d i j o , su p l a n e r a m e j o r y a s í 
! se d e m o s t r ó d e s p u é s , p o r q u e t a n l u e g o 
: c o m o J u a n h u b o c o n c l u i d o su l e c t u r a , l a 

g e n t e b a j ó a l s o l l a d o y p i d i ó m á s v i n o , e n -
¡ c o n t r a n d o c o n g r a n d i s g u s t o q u e t o d o h a ­

b í a s i d o p u e s t o b a j o l l a v e . 
E n t r e t a n t o J u a n l l e v ó á M e s t y á p r o p ó ­

s i t o y l e p r e g u n t ó s i s a b í a e l c a m i n o d e 
T o l ó n . M e s t y d e c l a r ó q u e n o s a b í a nada 
r e s p e c t o d e este p u n t o . 

— E n t o n c e s , M e s t y , m e p a r e c e q u e l o m e -
j e r es v o l v e r h a c i a G i b r a ' t a r s i p o d e m o s , 
q u e y o c r e o q u e p o d r e m o s , p o r q u e a l e n ­
t r a r e n e l M e d i t e r r á n e o t e n í a m o s l a t i e r r a 
á l a i z q u i e r d a ; p o r c o n s i g u i e n t e s i s e g u i ­
m o s a h o r a en l a m i s m a d i r e c c i ó n t e n i é n ­
d o l a s i e m p r e c o m o l a t e n e m o s á l a d e r e ­
cha , i n d u d a b l e m e n t e l l e g a r e m o s a l l á . 

M e s t y c o n v i n o c o n J u a n e n q u e es to e r a 
e l n o m p h i s u l f r a de l a n a v e g a c i ó n y ea 
q u e e l v i e j o S m a l l s o l e n o h u b i e r a p o d i d o 
c a l c u l a r m e j o r c o n su b r ú j u l a . 

A s í , p u e s , s i g u i e r a n b a j a n d o p o r l a cos ta 
d e p u n t o e n p u n t o , t e n i é n d o l o s i e m p r e á 
c i n c o m i l l a s de d i s t a n c i a . 

L a g e n t e p r e p a r ó u n a b u e n a c o m i d a ; 
M e s t y les d i ó s u r a c i ó n d e v i n o q u e e r a 
j u s t a m e n t e e l d o b l e d e l a q u e t e n í a n á b o r ­
d o d o l a N a r p y y a s í p a r e c i e r o n c o n t e n t o s . 

S o l o u n h o m b r e h a b l ó f u e r t e y a l t aue -
r a m o u t e , j u r a n d o q u e s i los d e m á s l o a c o m ­
p a ñ a r a n , e n b r e v e t e n d r í a n b e b i d a b a s t a n ­
te ; p e r o M e s t y l e d i r i g i ó su a c o s t u m b r a d a 
m i r a d a , s a c ó e l c u c h i l l o de l a v a i n a y j u r ó 
q u e se l o h u n d i r í a e n e l p e c h o s i h a b l a b a 
u n a p a l a b r a m á s , m i e n t r a s J u a n le d i ó u n 
g a r r o t a z o q u e l e t i r ó a l s u e l o . 

D e este m o d o , c o n e l c a s t i g o r e c i b i d o y 
c o n e l p r o m e t i d o , a q u e l i n d i v i d u o c r e y ó 
q u e p o r e l m o m e n t o n o d e b í a h a b l a r m á s 



Año K X y VI—Húmero m.96í. 
E í S S a i A m tí® l a n o s h e 

F r a n c i a n o se m e z c l a r á e n l a a c c i ó n d e 
l a G r a n B r e t a ñ a s o b r e E g i p t o , y p o r su 
p a r t o I n g l a t e r r a r e c o n o c e á F r a n c i a e l d e ­
r e c h o d e v e l a r p o r l a t r a n q u i l i d a d e n M a ­
r r u e c o s p a r a d a r a l G o b i e r n o d e l S u l t á n 
l o d o e l a p o y o n e c e s a r i o , á fin d e q u e r e o r ­
g a n i c e su h a c i e n d a y su e j é r c i t o . 

I n g l a t e r r a se a d h i e r e a l c o n v e n i o d e 1883 
que d e c l a r a l a n e u t r a l i d a d d e l C a n a l d e 

I n g l a t e r r a en^ E g i p t o , y F r a n c i a e n M a ­
r r u e c o s , c u i d a r á n d o q u e las g r a n d e s e m ­
p r e s a » y l o s t r a b a j o s p ú b l i c o s q u e d e n e n 
m a n o s d e l E s t a d o . 

L o s d o s g o b i e r n o s g a r a n t i z a n l a l i b e r t a d 
e o m e r c i a l e n M a r r u e c o s y E g i p t o p o r t r e i n ­
ta af ios , c o n e l í i n d e a s e g u r a r l a l i b e r t a d 
í le l E s t r e c h o d e G i b r a l t a r ; n o p o d r á n i n ­
g u n a d e las d o s p o t e n c i a s c o n v e n i d a s , l e ­
v a n t a r f o r t i f i c a c i o n e s e n n i n g ú n p u n t o d e ­
t e r m i n a d o d e l a c o s t a d e M a r r u e c o s . 

L o s d o s g o b i e r n o s se c o m p r o m e t e n á 
p re s t a r s e m u t u o c o n c u r s o p a r a l a e j e c u -
« i ó n d e t o d a s l as d i s p o s i c i o n e s a c o r d a d a s . 

S i n e o n s c c n e n c l a s . 
P a r í s 8. 

L e Temps , c o m e n t a n d o e l c o n v e n i o f r a n ­
c o - i n g l é s firmado h o y p o r a m b o s G o b i e r ­
nos, d i c e q u e c o n é l se h a p u e s t o t é r m i n o á 
las r i v a l i d a d e s d e a m b a s p o t e n c i a s e n M a ­
r r u e c o s . 

I n g l a t e r r a , a ñ a d e , se d e s e n t i e n d e d e l o s 
asuntos d e este i m p e r i o y c o n s i e n t e l a p o ­
l í t i c a d o e x p a n s i ó n p a c í f i c a d e F r a n c i a e n 
e l m i s m o , c o n t r i b u y e n d o á g a r a n t i r l a l i ­
b e r t a d c o m e r c i a l o o r t r e i n t a a ñ o s . 

E l S u l t á n d e M a r r u e c o s desea c o n t r a t a r 
con e l B a n c o d e P a r í s u n e m p r é s t i t o de 50 
á 60 m i l l o n e s d e f r a n c o s , d a n d o e n g a r a n ­
tía los i n g r e s o s e n l a s a d u a n a s m a r r o q u í e s . 

O p i n a L e T e m p s q u e l a i n t e g r i d a d t e r r i ­
t o r i a l d e M a r r u e c o s y e l s t a t u quo q u e d a n 
g a r a n t i d o s p o r l a s d o s p o t e n c i a s . 

F r a n c i a , p o r t a n t o , d i c e , e j e r c e r á u n a i n ­
fluencia e c o n ó m i c a y a d m i n i s t r a t i v a , f a c i ­
l i t a n d o r e c u r s o s a l S u l t á n p a r a l a o r g a n i ­
z a c i ó n de su i m p o r t e . 

F i r a n a « l e í c o n v e n i o a n g i o - f r a u c é s . 

P a r í s 9. 
L o s p e r i ó d i c o s f r a n c e s e s a c o g e n g e n e r a l ­

m e n t e b i e n a c u e r d o c o n I n í j l a t e r r a . A l g u ­
nos c o m o L e F í g a r o , E l G a u l o i s y L a B e -
p ú b l i q u e F r a n c a i s e , t e m e n q u e las c o n c e ­
s iones i n g l e s a s sean m á s i l u s o r i a s q u e e fec­
t i v a s , e s p e c i a l m e n t e e n l o r e l a t i v o á M a ­
r r u e c o s . 

L o n d r e s 9. 
L o s p e r i ó d i c o s insr leses r e f i r i é n d o s e a l 

a c u e r d o a n g l o - f r a n c é s c o n c e p t ú a n q u e c o a 
é s t e , h a c i e n d o d e s a p a r e c e r las o c a s i o n e s d e 
c o n f l i c t o s e n t r e F r a n c i a ó I n g l a t e r r a , l a paz 
p u e d e c o n s i d e r a r s e a s e g u r a d a y e l d o c u ­
m e n t o e n c u e s t i ó n a d q u i e r e l a m á s a l t a 
i m p o r t a n c i a h i s t ó r i c a . 

L o n d r e s 9. 
E l c o n v e n i o a n g l o - f r a n c é s r e f e r e n t e á 

M a r r u e c o s , d i c e q u e e n e l l i t o r a l d e M a ­
r r u e c o s , desde M e l i l l a h a s t a l a d e s e m b o c a ­
d u r a d e l S e b o u , F r a n c i a é I n g l a t e r r a , n o 
p e r m i t i r á n q u e se l e v a n t e n i n g u n a f o r t i f i ­
c a c i ó n , c o m o c o n s e c u e u c i a de l a p o s i c i ó n 
g e o g r á f i c a d e E s p a ñ a . 

E l G o b i e r n o f r a n c é s se e n t e n d e r á c o n e l 
e s p a ñ o l , s o b r e l a s c o n s e c u e n c i a s d e este 
a c u e r d o . 

L o n d r e s 9. 
S e g ú n The S t a n d a r d , e n e l a r t í c u l o se­

g u n d o d e l c o n v e n i o f r a n c o - i n g l é s r e l a t i v o 
a E s i p t o y M a r r u e c o s , I n g l a t e r r a r e c o n o c e 
á F r a n c i a e l d e r e c h o d e r u a n t e n e r p o r s í 
so l a e l o r d e n e n M a r r u e c o s a u x i l i a n d o á 
este p a í s e n sus r e f o r m a s a d m i n i s t r a t i v a s , 
e c o n ó m i c a s y m i l i t a r e s . 

E n e l a r t í c u l o c u a n t o a m b a s n a c i o n e s se 
c o m p r o m e t e n á q u e e n E g i p t o n i e n M a ­
r r u e c o s n o e x i s t a n t r a t o s d e s i g u a l e s , b a j o 
e l p u n t o d o v i s t a a d u a n e r o , n i e n las t a r i f a s 
de l o s f e r r o c a r r i l e s . 

E l a r t í c u l o s é p t i m o , á fin d e a s e g u r a r e l 
l i b r e paso d e l E s t r e c h o d e G i b r a l t a r , e s t i ­
p u l a q u e l o s d o s g o b i e r n o s n o c o n s e n t i r á n 
e l e s t a b l e c i m i e n t o d e f o r t i f i c a c i o n e s n i 
o b r a e s t r a t é g i c a a l g u n a e n l a p a r t e d e l l i ­
t o r a l d e M a r r u e c o s c o m p r e n d i d a e n t r e M e ­
l i l l a y las a l t u r a s d e ¡a o r i l l a d e r e c h a d e l 
S e b o u , p e r o s i n i n c l u i r e n estos d o s p u n t o s . 

The S t a n d a r d c r e e q u e e l a r r e g l o r e l a t i ­
v o á M a r r u e c o s , b i e n a c o g i d o p o r E s p a ñ a 
n o p u e d e o f r e c e r n i n g u n a m a l a i n t e l i g e n ­
c i a d e c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l . R e s p e c t o á 
las f o r t i f i c a c i o n e s d e l a cos ta , es i m p o s i b l e 

- e m i t i r o p i n i ó n a l g u n a has ta c o n o c e r l i t e ­
r a r i a m e n t e e l t e x t o d e l c o n v e n i o . 

The M o r n i n g P o s t e s t i m a q u e e l d e s i n t e ­
r é s d e I n g l a t e r r a e q u i v a l e a l r e c o n o c i ­
m i e n t o d e l p r o t e c t o r a d o f r a n c é s e n M a ­
r r u e c o s y c r e e q u e l a G r a n B r e t a ñ a n o h a 
l o g r a d o p o r e l l o b a s t a n t e c o m p e n s a c i ó n . 

E s t e t r i s t e a e o n t o c i m i e n t o n o s e r á o b s ­
t á c u l o p a r a q u e c o n t i n ú e e l v i a j e " d e l R e y . 

L o q u H se h a r á s e r á s u s p e n d e r l o s f e s t e ­
j o s d u r a n t e d o s d í a s , y d e s p u é s e l R e y se 
r e t r a e r á d o q u e t e n g a n c a r á c t e r e s e n c i a l ­
m e n t e p r o f a n o . 

L a fiesta de l o s S o m a t e n e s , p o r su c a r á c ­
t e r r e l i g i o s a se c e l e b r a r á m a ñ a n a e n M o n -
s e r r a t , c o m o es taba a n u n c i a d o y á e l l a as is­
t i r á e l R e y . 

E n e l P a l a c i o d e C a s t i l l a d o n d e ha f a l l e ­
c i d o l a R e i n a I s a b e l , so e n c u e n t r a n a c t u a l ­
m e n t e las I n f a n t a s D . " I s a b e l , D . a P a z y d o -
fia E u l a l i a , e l I n f a n t e D . A n t o n i o y e l P r í n ­
c i p e d e B a v i e r a . 

•1' 

(DE LA AGENCIA PABRA.) 
E s p e r a n d o a l R e y . 

P a l m a 8. 
H a n fondeado en este puerto e l yate f r a n c é s 

Velleda y el i n g l é s La lona , 
A bordo de este ú l t i m o viene lord Husohell , 

y en arabos distinguidas personalidades de 
F r a n c i a é Inglaterra. 

P r o t e s t a c o n t r a J L o u b e t . 
Boma S. 

Parece seguro que los Consejos munic ipales 
que pertenecen á l a u n i ó n romana, sociedad 
c ler ical , se a b s t e n d r á n de c o n c u r r i r á todos los 
actos relacionados con la estancia del Sr . L o u -
bet en esta capital, como protesta por e l hecho 
de no vis itar és te á S u Santidad. 

I j a n c h a s a b o r d a d a s . 
Brest 8. 

E l torpedero Corsaire ha abordado en las 
aguas do est» puerto á varias lanchas cargadas 
de v í v e r e s con destino á los acorazados Ma^sena 
y Jaureguiberry, resultando heridos l igeramen­
te ocho marineros. 

K i K a i s e r á M a l t a . 
Palermo 8. 

E l emperador Gai l l errno lia marchado hoy 
para Malta. 

S I O T l m i e n t o m a r í t i m o . 
Colón i). 

Procedente de la Habana ha llegado á este 
puerto e l vapor correo de l a C o m p a ñ í a T r a s ­
at lánt ica León X I I I . 

JVIovimieftto de la poblac ión 

r e u n i d o e n l a p l a y a , e spe ra l a l l e g a d a d e l 
G i r a l d a , q u o e n t r a r á á las n u e v e d e l a m a ­
ñ a n a , p r o c e d e n t e d e Rosas . 

L l e s r a d i t d e l r e y . 
S a n F e l i á de G u i x o l s 9 (9 '10 m . ) ( U r g e n t e . ) 

E n este m o m e n t o e n t r a e l G i r a l l a e s c o l ­
t a d o p o r e l T e m e r a r i o , s i e n d o s a l u d a d o p o r 
l o s c a ñ o n e s y s i r e n a s d e l o s b u q u e s . 

G r a n d e o v a c i ó n e n e l m o m e n t o d e d e s ­
e m b a r c a r e l R e y . 

R e c í b e n l e las a u t o r i d a d e s d e l a p r o v i n ­
c i a , e l o r f e ó n d e l a l o c a l i d a d y n u m e r o s o 
g e n t í o . 

E l r e c i b i m i e n t o es t a n c a r i ñ o s o c o m o 
p i n t o r e s c o . 

E l t i e m p o e x p l ó n d i d o . 

O b s e u n i o s á D o n A l f o n s o . 

S o n F e l i ü de G u i x o l s 9. 
D e s p u é s d e c a n t a d o e l Te B z u n , D o n A l ­

f o n s o d i r i g i ó s e á l a f á b r i c a d e o b j e t o s d e 
c o r c h o . 

E l R u y f u é e n e l l a o b j e t o de c a r i ñ o s a y 
e n t u s i a s t a a c o g i d a p o r p a r t e de l o s o p e r a ­
r i o s . 

E l M o n a r c a p r e s e n c i ó d i f e r e n t e s o p e r a ­
c i o n e s y las o b r e r a s l e o b s e q u i a r o n c o n 
o b j e t o s d e c o r c h o e l a b o r a d o s p o r las m i s ­
m a s . 

D e s p u é s h e a s i s t i d o a l b a n q u e t e c e l e b r a ­
d o e n e l A y u n t a m i e n t o , v e r i f i c á n d o s e a c t o 
s e g u i d o la r e c e p c i ó n . 

U n a C o m i s i ó n de s e ñ o r i t a s h a e n t r e g a d o 
á D o n A l f o n s o u n m e n s i j e s o l i c i t a n d o p r o ­
t e c c i ó n p a r a l a i n d u s t r i a c o r c h o - t a p o n e r a . 

T E L E G R A M A S O F I C I A L E S 

E L REY m SAN FEL1Ú DE GUIXOLS 
E a e l M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n , se 

h a n r e c i b i d o l o s s i g u i e n t e s : 

S a n F e l i i í de G u i x o l s 9 (9,20 m . ) 
G o b e r n a d o r á M i n i s t r o : 
A l as o c h o y m e d i a U o g a S. M . e n e l G i ­

r a l d a a l p u e r t o . 
D e s e m b a r c a r á d e n t r o d e u n a h o r a . 
P r e p á r a s e e s p l é n d i d o r e n i b i m i e n t o . T o ­

d a la p o b l a c i ó n e s t á e n e l p u e r t o . 

Sa.n F e l i á de G u i x o l s 9 (10 '20) . 
G o b e r n a d o r á M i n i s t r o ; 
D e s e m b a r c a S. M . , s i e n d o a c l a m a d o . E n 

; d e s e m b a r c a d e r o p u e r t a , j ó v e n e s o b r e r o s l e 
o b s e q u i a n c o n p r o d u c t o s . 

M a r e h a á l a i g l e s i a , y d e s p u é s v i s i t a r á f á ­
b r i c a B r u g a d a é i n a u g u r a r á las o b r a s d e l 

i p u e r t o . 

S e g ú n datos de la D i r e c c i ó n general del Ins- | 
tituto G e o g r á f i c o y E s t a d í s t i c o , procedentes del | 
Registro c iv i l , e l movimiento de la p o b l a c i ó n \ 
en esta capital, durante e l pasado mes de Mar- | 
zo, f u é e l siguiente: 

Nacimientos, 1.536; de ellos, 338 i l e g í t i m o s . — | 
Natalidad por 100 habitante, 2,85.—Defun'-io- [ 
nes, 1.408, clMsiflcadas did modo siguiente: F i e - i 
bre y tifuidoa, 58; fiebres intermitentes y ca- j 
quexi i pnlúi l i ca , 3; v iruela , 24; s a r a m p i ó n , 4; es- i 
oarlatina, 1; ooquenuohe, 3; flifteria y crup, 9; ! 
grippe, 63; tuberculosis, 131; enfurmedades del \ 
sistema nervioso, 176; í lem del apa-ato c ircula- ¡ 
torio y respiratorio, 418; í d e m digestivo, 90; | 
í d e m gSnito-urinario, 39; se ticemia puerperal i 
y otros accidentes puerperales, 10; vic ios de | 
c o n f o r m a c i ó n , 20; senectud, 20; muertes violen- p 
tas, 20; otras enfermedades. 253; resultando una | 
mortalidad do 2,58 por 1.000 habitantes. 

S « » t F é H ú de G u i x o l s 9 (11 '40) . 
G o b e r n a d o r á M i n i s t r o : 
A c a b a S. M . de e m b a r c a r s e á b o r d o d e l 

G i r a l d a , d e s p u é s de c o l o c a r l a p r i m e r a 
p i e d r a d e l p u e r t o . 

D e s p j d i d a e n t u s i a s t a y d e l i r a n t e , h a b i e n ­
d o s i d o o v a c i o n a d o p o r l a m u c h e d u m b r e 
e n e l r e c o r r i d e de las ca l l e s d e l a p o b l a -
c i ú n . 

O r d e n c o m p l e t o . 
B a r c e l o n a 9 (4,50 t . ) 

G o b e r n a d o r á M i n i s t r o : 
A c a b a d e d e s e m b a r c a r S. M . , h a b i e n d o 

r e c i b i d o u n a g r a n d í s i m a o v a c i ó n d e l a 
m u l t i t u d q u e l e e spe raba e n l a p l a z a d e l a 

4,59 t . 

E 

A G R E S I Ó N Á U N J U E Z 

K n e l M i n i s t e r i o de la G o b e r n a c i ó n se r e c i ­
b i ó anoche, á p r i m e r a hora , u n te leg rama d e l 
G o b e r n a d o r c i v i l de Granada , c o m u n i c a n d o 
la n o t i c i a de haberse c o m e t i d o en M o t r d u n 
c r i m e n en l a persona d e l juez de i n s t r u c c i ó n . 

N o daba deta l los e l t e l eg rama , u i p o d í a ser 
m á s l a c ó n i c o . , 

M á s ta rde se t u v o u n nuevo t e l eg rama Ue 
aquel la a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a , r e l a t i v o á d icho 
« u c e s o , y conceb ido en los s iguientes t é r m i n o s : 

« A m p l í o u n t e l eg rama r e l a t i v o á a g r e s i ó n de 
quo ha s ido ob je to , on M o t r i l , e l j uez de ins­
t r u c c i ó n . , . ¡ 

E n t r e un panadero y u n tocador de o r g a m - . 
Un se p r o m o v i ó c u e s t i ó n , y a l i n t en t a r e l juez 
detenerlos, un h i j o de l p r i m e r o lo asesto con u n 
Pico u n go lpe en l a cabeza, p o r d e t r á s , ocasio­
n á n d o l e una h e r i d a de siete c e n t í m e t r o s do ex­
t e n s i ó n quo in teresa e l hueso. 

Su estado es g r a v í s i m o . 
A u t o r so ha l l a p r e s o . » 

FallaciniioütQ de la Usina I s a M 
A las n u e v e y c u a r e n t a m i n u t o s de l a 

m a ñ a n a d e h o y , h a t e n i d o f a t a l d e sen l ace 
l a e u f o r m e d a d q u e desde h a c e d í a s t e m a 
p o s t r a d a o n e l l e c h o á l a R e i n a D.a I s a b e l I I . 

L a n o t i c i a d a s u m u e r t e l l e g o a l r e g i o 
A l c á z a r m o m e n t o s d e s p u é s d e o c u r r i r , p r o ­
d u c i e n d o e l n a t u r a l d e s c o n s u e l o e n las p e r ­
sonas de l a r e a l t a m i l i a . 

E l G o b i e r n o r e c i b i ó t a m b i é n c o n g r a n 
r a p i d e z l a n o t i c i a d e l t r i s t e suceso , t r a s l a ­
d á n d o s e i n m e d i a t a m e n t e a l r e g i o A l c á z a r o l 
M i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , p a r a c o n v e n i r 
c o n S. M . l o q u e h a d e hace r se e n h o n o r d e 
l a i l u s t r e finada. 

D E N U E S T R O S E R V I C I O 

F e l i e i t a e i ó n d e l P r e s i d e n t e d e f l é j i c o . 
G e r o n a 8 (12,59 t . ) 

E l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a d e M é j i c o 
h a d i r i g i d o u n t e l e g r a m a a l R e y D . A l f o n ­
so, q u e é s t o h a r e c i b i d o a q u í , f e l i c i t á n d o l e 
p o r h a b e r s a l i d o i l e s o d e l atentado q u e s u ­
p o n e f u é o b j e t o en B a r c e l o n a . 

N O T A . — E l a n t e r i o r d e s p a c h o d e m u e s ­
t r a , c ó m o d e s f i g u r a n a l g u n o s c o r r e s p o n s a ­
les las n o t i c i a s , y p r u e b a a d e m á s q u e e n 
l o s casos en q u e e s t a r í a j u s t i f i c a d a l a c e n ­
s u r a p a r a e v i t a r q u e se c o m u n i c a s e n n o t i ­
c ias t a n a b s u r d a s c o m o é s t a s , n o se e j e r c e 
a q u é l l a , y s í so r e t r a s a e l e n v í o á su d e s t i ­
n o He t e l e g r a m a s c o m o e l p r e c e d e n t e , q u e 
s i a l g o t i e n e d e p a r t i c u l a r , es p o n e r e n r i ­
d í c u l o a l c o r r e s p o n s a l q u e e x p i d e n o t i c i a s 
i n e x a c t a s . 

E n P l a ñ e r a s . 
F i g u e r a s 8 (4,40 t . ) . 

E l R e y ha l l a g a d o á esta c i u d a d , d o n d e 
h a t e n i d o u n r e s p e t u o s o r e c i b i m i e n t o . 

H a r e v i s t a d o las t r o p a s de l a g u a r n i c i ó n , 
s a l i e n d o d e s p u é s e n c a r r u a j e p a r a Rosas , 
d o n d e p e r n o c t a r á á b o r d o d e l G i r a l d a . 

F i g u e r a s 8 (4,50 t . ) . 
E n l a s e s t ac iones d e l t r á n s i t o desde G e ­

r o n a n u m e r o s o p ú b l i c o y los s o m a t e n e s 
h a n h e c h o a l R e y u n r e s p e t u o s o r e c i b i ­
m i e n t o . 

E l d e F i g u e r a s h a s i d o m u y a f e c t u o s o . 
E l a l c a l d e , q u e es r e p u b l i c a n o , a c o m p a ñ ó 

G o b e r n a d o r á M i n i s t r o : 
E n este m o m e n t o h a l l e g a d o S. M . á l a 

C a p i t a n í a g e n e r a [ . 

5,15 t. 
G o b e r n a d o r á M i n i s t r o : 
A las c u a t r o y m e l i a l l e g ó e l G i r a l d a a l 

p u e r t o y d e s e m b a r c ó á l as c i n c o m e n o s 
c u a r t o S. M . 

E l m u e l l e y los a l r e d e d o r e s e s t aban l l e ­
n o s d e i n m e n s o g e n t í o a s í c o m o t o d o e l 
t r a y e c t o has ta la C a p i t a n í a , 

S. M . ha s i d o a c l a m a d o y v i t o r e a d o c o m o 
c o m o e n e l d í a d e l a e n t r a d a . 

N o h a o c u r r i d o i n c i d e n t e d e n i n g u n a 
c lase . 

S. M . c o n t i n ú a e n l a C a p i t a n í a . E s p r o b a ­
b l e v i s i t e a l g ú n c u a r t e l , e l S p o r t m a n C l u b 
y el A r c h i v o d e l a C o r o n a de A r a g ó n . 

N u m e r o s o p ú b l i c o c o n t i n ú a e s t a c i o n a d o 
f r e n t e á l a C a p i t a n í a e s p e r a n d o l a s a l i d a 
d e S. M . 

T e a t r o S s r p s L i n . o l 

! E l p r ó x i m o m a r t e s , 12 d e l c o r r i e n t e , se 
| v e r i f i c a r á e l b e n e f i c i o d e M a r í a G u e r r e r o . 
I Se p o n d r á en escena, p o r p r i m e r a v e z 
I e n es ta t e m p o r a d a , e l d r a m a d e D . M a n u e l 
j T a m a y o , t i t u l a d a , L o c u r a de a m o r y se es-
í t r e n a i - á u n a p r o p ó s i t o e s c r i t o p a r a esta f u n -
| c i ó n p o r D . M a n u e l L i n a r e s R i v a s , y t i t u l a -
j d o P o r q u e s í . 

NFORMACIÓN P O L I T I C A 
E l r e s r r e s o d e M a n r a . 

P a r e c e q u e o l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o r e ­
a l r e y e n s u c a r r u a j e y e n sus v i s i t a s a l j g r e s a r ¿ ^ M a d r i d e n c u a n t o d e j e á S. M . e n 
A y u n t a m i e n t o y á l a C á m a r a A g r í c o l a . | g a t e a r e s , h a c i e n d o e l v i a j e ao r e t o r n o has-

E n l l o s a s . 
B o s a s 8 { T 5 0 t ) 

D e s p u é s d e u n l a r g o c a m i n o e n c o c h o y 
a l g a l o p e d e l o s c a b a l l o s , ha l l e g a d a o l r e y 
y su c o m i t i v a á esta p o b l a c i ó n , s i e n d o o b j e ­
t o d e u n r e c i b i m i e n t o . a fec tuoso . 

D . A l fonso h a e m b a r c a d o e n e l ac to á 
b o r d o d e l G i r a l d a . 

E s t e y e l t r a s a t l á n t i c o J o a q u í n del P i é ­
lago, se h a l l a n b r i l l a n t e m e n t e i l u m i n a d o s . 

E l U e . y e a C a t a l u ñ a . — t a e s c u a d r a 
f r a n c e s a s e d e t i e n e . 

B a r c e l o n a 9. 

L a e s c u a d r a f r ancesa h a r e c i b i d o o r d e n 
d e l M i n i s t r o d a M a r i n a S i i P o l l e t a n , d a 
p e r m a n e c e r e n estas aguas has ta l a u n a d a 
l a t a r d e de m a ñ a n a d o m i n g o . 

L o s e s t u d i a n t e s l i b r e s y a l e n c i a u o s 1 y c a ­
ta l anes , v i s i t a r á n m a ñ a n a a l R e y p a r a p e ­
d i r l e l a l i b e r t a d c o m p l e t a d e e x á m e i n e s , 
g u a r d a n d o e l o r d e n m á s r i g u r o s o d e p r e -
l a c i ó n y s u p r i m i e n d o e l e j a r c i e i o e 3 o r i t o . 

E s p e r a n d o e l ¿ « i r a l d a . 
S a n F e l i ú de G u i x o l s 9 (7 '50 m , ) . — U r g e n t e . 

L a p o b l a c i ó n e s t á e n g a l a n a d a c o n m o t i ­
v o d e l a l l e g a d a d e l R e y y e l v e c i n d a r i o . 

ta A l i c a n t e , e n e l s a ñ o n e r o N u e v a E s p a ñ a , 
> q u e ya h a r e c i b i d o o r d e n d e e s p e r a r l o e n I P a l m i . 
i A I S r . M a u r a s u b s t i t u i r á e n l a c o m i t i v a r e -
i g i a e l M i n i s t r o dh M i r i u a , e l c u a l s a l d r á e l 
! d í a 15 p r o b a b l e m e n t e , p a r a Rosas , c o n o b -
S j e t o d e e m b a r c a r a l l í p a r a B a l e a r e s a l m i s -
I m o t i o m p o q u e l o h a g a S. M . 
| E l M i n i s t r o d e l a G u e r r a s e g u i r á a c o m -
1 p a ñ a n d o a l R e y has ta d e s p u é s d e q u e se 
| e f e c t ú e l a v i s i t a á las p l aza s d e A f r i c a . 

íuita P r e s i d e n t e s d e l a s C á i n a í - a s . 
A y e r t a r d e s a l i e r o n d e M a d r i d l o s P r e s i -

1 d e n t e s d e l S e n a d o y d e l C o n g r e s o , 
i E l d e l a C á m a r a p o p u l a r m a r c h a á A n t o -
¡ q u e r a , d o n d e c o m o y a h e m o s d i c h o , p e r -
i m a n e c e r á has ta e l 24, e n c u y o d í a s a l d r á 
i p a r a M á l n g a c o n o b j e t o de e s p e r a r a l l í la 
j l l e g a d a d e l R e y . 
| E l G e n e r a l Azeárraga h a m a r c h a d o á V a -
; l e n c i a , d o n d e p a s a r á algunos d í a s e n c o m -
\ p a ñ í a d e sus h i j o s . 

E l S r . V í l l a n n f t v ; ! . 
E l e x m i n i s t r o d e m ó c r a t a S r . V i l l a n u e v a 

i ( D . M i g u e l ) ha m a r c h a d o á S a n F e l i ú d e 
i G u i x o l s , p a r a a s i s t i r á l a i n a u g u r a c i ó n d e 

las o b r a s d e l p u e r t o , q u e h a r á S. M . e l R e y . 

S l i t i n s r e p n b l i c a n n s . 
E l d i p u t a d o r e p u b l i c a n o S r . N o u g u é s 

m a r c h a r á m a ñ a n a á T a r r a g o n a , d o n d e se 
p r o p o n e p e r m a n e c e r u n p a r d e d í a s . C o i n ­
c i d i e n d o c o n l a l l e g a d a d e l R e y , o r g a n i z a r á 
u n m i t i n r e p u b l i c a n o e n a q u e l l a c a p i t a l y 
o t r o e n T o r t o s a . 

C a n s e . ! » d e 3 I i ; i i s t r « s . 

A l t e r m i n u r e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce ­
l e b r a d o esta t a r d e e n e l M i n i s t e r i o d e l a 
G o b e r n a c i ó n , se ha f a c i l i t a d o á l a P r e n s a 
l a s i g u i e n t e 

ü ' o t a o i l c l o s a . 
E l C o n s e j o h a t e n i d o p o r ú n i c o o b j e t o 

c a m b i a r i m p r e s i o n e s y t o m a r a c u e r d o c o n 
e l t r i s t e m o t i v o d e l f a l l e c i m i e n t o d e S u 
M a j e s t a d la R e i n a D o ñ a I s a b e l , o c u r r i d o 
esta m a ñ a n a á l o s o c h o y c u a r e n t a y c i n c o . 

Se a c o r d a r o n las i n s t r u c c i o n e s q u e se 
c o m u n i c a r á n á n u e s t r o e m b a j a d o r e n P a ­
r í s , p a r a l a t r a s l a c i ó n d e l c a d á v e r á E l Es ­
c o r i a l . 

Se a c o r d a r o n i g u a l m e n t e las v a r i a n t e s 
q u e e n e l p r o g r a m a d e l a e x c u r s i ó n d e S u 
M a j e s t a d se e s t i m a r o n i n d i s p e n s a b l e s , s i n 
p e r j u i c i o d e l i t i n e r a r i o an tes a c o r d a d o ; l as 
d e c l a r a c i o n e s y ó r d e n e s q u e p u b l i c a r á m a ­
ñ a n a l a Gaceta , y q u e e n u n m i s m o d í a se 
c e l e b r e n e n B a r c e l o n a y M a d r i d s o l e m n e s 
f u n e r a l e s p o r o l a l m a de S. M . , s i e n d o l o s 
d e M a d r i d e n l a i g l e s i a d e S a n F r a n c i s c o 
e l G r a n d e . 

iría n n o - j a p m 
D E N U E S T R O S E R V I C I O 

T r a n q n l l l d a d e n P n e r t o A r t u r o . 
P a r í s 8. 

U n d e s p a c h o d o P o r t - A r t h u r , f e c h a d e 
a y e r , d i c e q u o r e i n a t r a n q u i l i d a d e n t o d o 
e l r a d i o d e l a p l aza . 

L o s h a b i t a n t e s se p r e p a r a n á c e l e b r a r 
las fiestas de Pascua . 

A c o n s e c u e n c i a de l a c o m p l e t a o b s c u r i ­
d a d d e estas n o c h e s s i n l u n a , se a g u a r d a 
o t r o a t aque d e l e n e m i g o q u e ha a p a r e c i d o 
d e n u e v o e n a q u e l l a s aguas . 

¿ C o m b a t e n a v a l ? 
P a r í s 9. 

E l Echo de P a r í s p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
San P e t e r s b u r g o , f e c h a d e a y e r , d a n d o 
c u e n t a de l a s a l i d a c o n su E s c u a d r a d e l A l ­
m i r a n t e M a k h a r o f f , p o r h a b e r s i d o v i s t a l a 
E s c u a d r a j a p o n e s a . 

A ñ í d e s e q u e a m b a s E s c u a d r a s h a n t r a ­
b a d o c o m b a t e , p e r o n o h a y c o n f i r m a c i ó n 
a l g u n a o f i c i a l d e l a n o t i c i a . 

T r o p a s r a s a s v o l u n t a r i a s . 
S a n Petersburgo 9. 

E l M i n i s t e r i o d é l a G u e r r a h a d i s p u e s t o 
l a f o r m a c i ó n d e u n a b r i g a d a d e c a b a l l e r í a 
c a u c á s i c a , c o m p u e s t a de v o l u n t a r i o s , p r o ­
ceden tes de a q u e l l a s m o n t a ñ a s , d o n d e l a 
p o b l a c i ó n n o e s t á s o m e t i d a a l s e r v i c i o m i ­
l i t a r y u n r e g i m i e n t o de c a b a l l e r í a d e D a g -
h e s l a n . 

Es t a s t r o p a s s e r á n e n v i a d a s a l E x t r e m o 
O r i e n t e . 

LA REINA DE PORTUGAL 
T e l e g r a m a o U e l a l . 

S e v i l l a 9 (3 '30) . 

G o b e r n a d o r á M i n i s t r o : 
E s t a m . ñ a n a h a pasado p o r esta e s t a c i ó n 

S. M . l a R e i u a A m e l i a de P o r t U i í a l , q u e h a 
Ü e g i d o s i n n o v e d a d á V i l l a m a n r i q u e y á su 
paso t u v e o l h o n o r d e c u m p l i m e n t a r l a y 
o f r e c e r l a m i s r e s p e t o s . 

L a flor del almendro, por Méndez Bringa; e l 
Canto de la Primavera , de Wagaer, transcrito 
para el plano y canto; L n leyenda de ta maripo­
sa. L a s obscuras golondrinas y otros interesan­
t í s i m o s asuntos primaverales , constituyen e l 
hermoso n ú m e r o de Blanco y Negro, al que au­
guramos un é x i t o igual al de su n ú m e r o de 
Semana Santa, que tanto ha gustado. 

Informaciones gráf icas do la fiesta mil i tar 
recientemente celebrada en el H i p ó d r o m o da 
Madrid; notas de la guerra ruso-japonesas; pá­
ginas art ís t icas de P u j o l y de Sancha; reproduc­
ciones de monumentos nacionales; m a g n í f i c o 
retrato de la Duquesa de A l b a y texto tan ame­
no como selecto, forman el ú l t i m o n ú m e r o do 
L a I lus trac ión E s p a ñ o l a y Americana. 

E n las secciones del m i é r c o l e s y jueves úl t i ­
mos, de la Academia E s p a ñ o l a , presididas por 
el s e ñ o r conde de Casa-Valencia , á las que asis­
tieron 21 a c a d é m i c o s ; se examinaron para l a 
p r ó x i m a e d i c i ó n del Dicc ionario papeletas de 
los Sres . Cortázar, Cusué , M e n é n d e z P ida l , oon--
de de L i n i e r s y G o n z á l e z de los R í o s . 

Se v o t ó para a c a d é m i c o correspondiente en 
Palma de Mallorca á D. Juan Alcover. 

E l jueves l e y ó el Sr. Cotarelo favorable y b ien 
redactado informe acerca de Gramát ica His tó­
rica, Española , obra del a c a d é m i c o Sr. M e n é n d e z 
P ida l . 

E l p r ó x i m o lunes á las diez de la noche se ce­
l e b r a r á en ol Ministerio de Estado l a r e c e p c i ó n 
en honor do los extranjeros que concurren a l 
Congreso de Arquitectura. 

L a Sociedad E s p a ñ o l a de Salvamento de Náu­
fragos, se r e u n i r á en junta general e x t r a o r d í n a -
ria , para discutir la reformama de sus estatutos 
m a ñ a n a domingo, á las cinco en punto de su 
tarde, en los salones de la E c o n ó m i c a Matriten­
se, plaza de la V i l l a , 2. 

L a C o m i s i ó n organizadora para crear un Cen­
tro de hijos de Madrid, invita á lo-; m a d r i l e ñ o s 
á que se inscriban en las listas para proceder 
cuanto antes á nombrar Junta directiva. 

L a s alhesiones á la c r e a c i ó n de dicho Centro 
se harán en la Secre tar ía del C írcu lo Industr ia l . 

Durante el presente mes c o n t i n u a r á en sus­
penso la nota de entrada en el Círcu lo de la 
U n i ó n Mercantil, e x c e p c i ó n de los que hubie­
ren disfrutado ya de este beneficio. 

E l p r ó x i m o jueves, s e g ú n parece, se celebra­
rá en la Plaza de Toros de esta corte una corr i ­
da extraordinaria. 

De toreros para dicha fiesta se habla de Alga-
beño y Macitaqxiito, y hay quien dice t a m b i é n 
que a d e m á s de los dos citados t o r e a r á Bombita 
chico. 

E n la P laza de Toros da T e t u á n se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a una gran corrida de novillos, l i d i á n d o ­
se cuatro toros de la g a n a d e r í a del Marqués del 
Seco por las cuadri l las de Fresquito y Ostion-
oito. L a corr ida e m p e z a r á á las cuatro y media. 

Se ha presentado en el Ayuntamiento un re ­
curso formado por D. J o s é Molina, contra un 
acuerdo munic ipa l referente á las v a q u e r í a s . 

E l Colegio Central de Profesores y Peritos 
Mercantiles de España, ha organizado un certa­
men para premiar las memorias presentadas 
sobro ciertos temas presentados en el misrao, 
y que se refieren en general á acrecentar mues­
tra riqueza públ ica . 

H a n concedido premios S. M, el Rey y varias 
Corporaciones. 

Esta noche, á las hueve, dará una conferencia 
en el Centro A l c a r r e ñ o , D . J o s é G o n z á l e z L e -
querica sobre e l tema « A l g u n a s consideracio­
nes roforentos a l obrero a l c a r r e ñ o . -

E L F A L L E C I M I E N T O 

DE LA REJM ISABEL ÍI 
P a r í s 9 (12 '8 t . ) . 

L a r e i u a I s a b e l se h a e x t i n g u i d o s i n s u ­
f r i m i e n t o n i a g o n í a . D e s d e a n o c h e su d e b i ­
l i d a d f u é e n a u m e n t o p r o g r e s i v o . D a s d e 
las d o c e de l a n o c h e t o d a e spe ranza se p e r • 
d i ó y l o s m i e m b r o s de l a r e a l f a m i l i a pasa­
r o n l a n o c h e e n o r a c i ó n . 

A las n u e v e d e la m a ñ a n a l a p e r s o n a e n ­
c a r g a d a de v e l a r á l a e n f e r m a , a n u n c i ó q u e 
e l fin de s u v i d a es taba p r ó x i m o , p o r l o 
c u a l f u é e n v i a d o á b u s c a r el N u n c i o de S u 
S a n t i d a d . 

A l m i s m o t i e m p o f u é l l a m a d o e l v i c a r i o 
d e S a n P e d r o de C h a i l l o t . E s t e l l e g ó á l o s 
c i n c u e n t a y c i n c o m i n u t o s y apenas t u v o 
t i e m p o p a r a a d m i n i s t r a r á l a e n f e r m a l o s 
ú l t i m o s S a c r a m e n t o s . 

E n este m o m e n t o se h a l l a b a n e n l a C á ­
m a r a m o r t u o r i a las i n f a n t a s I s a b e l , P a z y 
E u l a l i a ; e l p r í n c i p e F e r n a n d o d e B a v i e r a , 
d u q u e s a d e A l m o d ó v a r y c o n d e d e P a r -
cen t . 

A p e n a s c o m p r o b a d a l a m u e r t e , o l ú l t i ­
m o t e l e g r a f i ó a l R e y D . A l f o n s o á B a r c e l o ­
n a v á l a R e i n a C r i s t i n a á M a d r i d y t e l e f o ­
n e ó " l a t r i s t e n u e v a a l e m b a j a d o r de Espa­
ñ a S r . L e ó n y C a s t i l l o y a l m i n i s t r o d e N e ­
g o c i o s E x t r a n j e r o s S r . D o l c k s s é . 

E s t e t e l e g r a f i ó e n e l ac to a l p r e s i d e n t e 
S r . L o u b e t , q u e se e n c u e n t r a e n M o n t e l i -
m a r , y raarciió ea s e g u i d a a l p a l a c i o de 
C i s t i Ü a , d o n d e se i n s c r i b i ó e n las d i f e r e n ­
tes l i s t a s d e l o s m i e n j b r o s d e l a F a m i l i a 
R e a l . 

E l S r . D a l c a s s é , i n t r o d u c i d o e n l a C á m a ­
r a m o r t u o r i a d i ó e l p é s a m e á las t r e s h i j a s 
y a l h i j o p o l í t i c o d o l a finada. 

E l c u e r p o d e é s t a descansa e n e l l e c h o 
m o r t u o r i o , c u b i e r t o d e flores. 

A l as o n c e de l a m a ñ a n a se r e z ó u n a m i s a 
p o r e l c a p e l l á n d e l a d i f u n t a , a s i s t i e n d o t o ­
d o s l o s m i e m b r o s d e l a f a m i l i a , e l p e r s o n a l 
d o l a E m b a j a d a y e l N u n c i o de S u S a n t i ­
d a d . E s t e e n t o n ó e l r e s p o n s o . 

A ú n n o se h a r e s u e l t o n a d a , c o m o os d e 
s u p o n e r , r e s p e c t o á f u n e r a l e s n i á s i e l R e y 
A l f o n s o v e n d r á á P a n ' -. 

PUBLICACIONES 
P r i m a v e r a . 

U n mano jo de flores, p o r V á r e l a ; Flores anda-
lusas, p o r ios Qu in t e ro y M é n d e z B r i n g a ; u n a 
hermosa figura de la P r i m a v e r a , p o r Sala; Ale­
g r í a primaveral , por Car los V á z q u e z ; Pr imavera 
española, p o r M u ñ o z L u c e n a ; u n a m a g n í f i c a 
p lana g ó t i c a do A r i j a , con versos do Pa lomero ; 

E l t i r o N a c i o n a l . 
Escue las práct icas para mañana: 
De tres á cuatro de la tarde.—Escuelas práct i ­

cas de tiro para j ó v e n e s pobres. 
De cuatro á cinco.—Escuelas p r á c t i c a s para 

hijos de socios. 
De cinco á seis .—Ejercic ios f í s i c o s para hijos 

de socios. 
De cinco á seis .—Escuelas práct icas p a r a s e -

flores socios. 

C A M P A Ñ A S N A V A L E S 

Qusrra Anglo-Amsricana. 
1 S 1 - - J - 1 8 1 5 

POR 

Joaquín JVf. Xazaga. 
C o n t r a i í l i u i r a u t e . 

Se v e n d o a l p r e c i o d e a > © S P E S E T A . * » 
e n l a l i b r e r í a de F e r n a n d o F e , C a r r o r a de 
S a n J e r ó n i m o , 2; e n l a d e S a n M a r t í n , 
P u e r t a d e l S o l , 6, y e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de este p e r i ó d i c o . V e n e r a s , o . 

A l o s p e d i d o s d e p r o v i n c i a s so c a r g a r á e l 
i m p o r t o d e l f r a n q u e o y c e r t i f i c a d o . 

£ s p e s t á c u f o s para m a ñ a n a . 
E s p a ñ o l . — A . las 8 y 3[4.—María V i c t o r i a . 
T a r d e — M a r í a V i c t o r i a . 
i i a r a . — A las 8 y 3x4. — M a t r i m o n i o c i v i l 

(Jos actos).—El A b o l e n g o (dos actos). 
Z a r í ; i e i a . — A las 8 y 3 i4 .—Bohemios .—La 

v ie j ec i t a .—El ' t r ébo l .—( i t f ímeca efricíWca).—Bo­
hemios . 

Tarde .—La r e v o l t o s a . - L a v i e j ec i t a .—El t r é ­
b o l . —( Muñeca eléetrica). 

A p o l o . — A las 8 y 1[2.—Abanicos y pande, 
retas"—El ba i l e de L u i s A l o n s o . — E l p u ñ a o de 
rosas.—Pepe G a l l a r d o . 

M o d e r n o — A . las ocho y m e d i a . — M a r q u i l l a 
(h i jo ) .—Los ch icos d é l a e s c u e l a . - L a t ienta . 

Tarde.—(1.a y 4.a s e c c i ó n ) . — C o n g r e s o f e m i ­
nista. 

C ó m i c a . — A l a s 8 y I r 2 . - L a v e n d i m i a — 
b i e m p r e p ' a t r á s . — L a vond i r a i a .—La r e i n a de 
la c a m p i ñ a . 

Ta rde .—La boda.—Siempre p ' a t r á s — L a ven­
d i m i a . 

E s l a v í . — A las ocho y med ia .—El d ú o do l a 
A f r i c a n a . — E l p u ñ a o do r o s a s . - L a c o r r í a de to­
ros.—ban Juap do luz. 

Tarde .—La Macarena.—San Juan de L u z — L a 
a l e g r í a de la hue r t a . 

í í o t u e a . — A las nueve y tres cuartos.—Gran­
des e s p e c t á c u l o s en los que t o m a n parte a r t i s ­
tas e s p a ñ o l a s y ext ranjeras . 

P a r i s h . - T a r d e y noche segunda y tercera 
p r e s e n t a c i ó n de la C o m p a ñ í a ecuestre 

a t o v e d a í e s . — E m i l i o Zo la ó e l noder del 
g ó n i o . 1 

I m p . de l DUM&jf tB LA MAKiMA . -Veneras 6. 



A ñ o XXXVI.—Múmttru W . 9 6 I , OtARlO Ú t LA USAmUtA 

E l E s c u d o d e B a r c e l o n a . 
G r a n t a z a r d e r o p a s h e c h a s 

P R E C I A D O S , 2 1 Y 2 3 , M A D R I D 

DESDE E L 1 . ' AL 20 DK ABRIL 
r e b a j a d « l 3 6 p o r l O O e n las e x i s t e n c i a s d e Í B V I M ^ , -

V é a n s e algunos precios. 
P a n t a l o n e s , d e s d e 7 p«««ta8 
T r a j e s — 1 5 — 
G a b a n e s — 2 5 
L e v i t o n e s ^ — ia 
T r a j e s d e n i ñ o — 6 — 

S E R V I O I O S l 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
X J N E A D E F I L I P I N A S . — T r e c e viajes anuales, sa 

liendo de Barcelona cada snatro sábados , ó sean: 2 
y 30 Enero, 27 Febrero, 26 Marzo, 23 Abr i l , 21 Mayo 
18 Junio , 16 Jul io , 18 Agosto, 10 Septiembre, 8 Octu­
bre 5 Noviembre y 3 Diciembre; directamente para 
PortrSaid, Suez, Colombo, Singapore y Manila, sir-
riendo por trasbordo los puertos de la costa oriental dr 
Africa, de la India , J a v a , Sumatra, China , J a p ó n 3 
Austral ia . 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O . — Servicio mensual 
i , Veraornz, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 20 
y de Coruña el 21 de cada mes, directamente para 
Habana y Veracruz. Combinaciones para el litoral de 
Cuba, le la de Santo Domingo, Centro A m é r i c a y Norte 
y S u r del Paoífioo. 

L I N E A D E N E W - Y O R K , C U B A Y M E J I C O — Sor 
r i c io mensual saliendo de Barcelona el 26, de Málaga 
el 28 y de Cádiz el 30 de cada mes, directamente para 
Kew-York , Habana y Veracruz. C mbinaciones para 
distintos puntos de los Estados Unidos y litorales di 
Cuba. También so admite pasaje para Puerto Plata, c o i 
trasbordo en Habana 

L I N E A D E V E ^ Z U E L A - C O L O M B I A . — S e r v i c i o 
mensual, saliendo de Uarceloaa el 11, el 13 de Málaga 
y de Cádiz el 15 de cada mes, directamente para Lat 
Palmas, Barita Ornz de Tonorií'e, Santa Cruz de la Pal­
ma, Pnei-*n Rico, Habana, Pum-to L i m ó n , Colón, Saba­
ni l la , Corafao, Puerto Cabello y la Guayra , admitien­
do pasaje y carga para Veracruz con traaoordo en H a 
baña. Combina por el ferrocarril de P a n a m á con las com 
pañias de n a v e g a c i ó n del Pacifico, para envos puertob 
admite pasit¡e y carga con billetes y conocimientos di 
rectos. Combinac ión para el l itoral de Cuba y Puerta 
Bico . Se admite pasaje para Puerto Plata, COM wasbor 
do en Puerto Rico y para Santo Domingo y San Pe 
dro de Macoris, con trasbordo en Habana. Tambiéi 
carga para Maraoaibo, Oarupano y Trinidad, con trae-
bordo en Curaijao. 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S . — Servicio mensual, 
saliendo de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Oádi i 
e l 7 de cada mes, directamente para Santa Cruz de Te­
nerife, Montevideo y Buenos Aires. 

L I N E A D E C A N A R I A S . — S e r v i c i o mensual, salien­
do de Barcelona el 17, de Valencia el 18, de Alicante el 
19, de Málaga el 20 y de Cádiz el 22 de cada mes, direc­
tamente para Oasaolanca, Mazagáu, Las Palmas, Santa 
Cruz de la Palma y Santa Cruz de Tenerife, regresando 
por Cádiz, 4.1ioaate, Valencia y Barcelona. 

L I N E A D E F E R N A N D O POO.—Servicio bimestral, 
saliendo de Barcelona el 25 do Enero y de Cádiz el 30, 
y asi sueosivameate cada dos meses para Fernando 
P ó o , con escala en Gasablanca, Mazagán y otros {puer­
tos de la costa occidental de Africa v Oolfo de Ouinea, 

L I N E A D E T A N t t E R . — Salidas do Cádiz: Lunes , 
Miérco les y Viernes. 

Salidas de Tánger: Martes, Jueves y Sábados . 

Estos vaporea admiten carga con las condiciones m á s 
favorables, y pasaieros á (jaioues la Compañía da alo­
jamiento muy c ó m o d o y trato muy esmerado, como ha 
acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á familias. 
Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebajas 
por pasajes de ida y vuelta. L a Empresa puede asegu 
r a r las mercanc ías en sus buques. 

A V I S O I M P O R T A N T E . — L a Compañía previene á 
los señores comerciantes, agricultores é industrialet 
que recibirá y e n c a m i n a r á á los destinos que los mit.-
moa designen, las muestras y notas de precios que coi 
este objeto se le entreguen. E s t a Compañía admite car 
ga y expide pasa.es para todos ios puertos del mundo 
«erv idos por lineas regulares. 

R -
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LINEA REGULAR DE VAPORES 
BNTRB BILBAO, SEVILLA, MARSELLA 

Y PUERTOS INTBIIMHDIOS. 

Dos salidas semanales de dos puertos com­
prendidos entre Bilbao y Marsella. 

SERVICIO SEMANAL ENTRE PASAJES, 
aiJÓN Y SEVILLA. 

Fres salidas semanales de todos los d e m á s 
puertos hasta Sevi l la , 

SBEVICIO QUINCENAL CON BAYONN» 
Y BURDEOS, 

Se admite oarga á flote corrido para Rotter-
daii y puertos del Norte de Franc ia . 

Para m á s informes, oficinas de l a D i r e c c i ó n y 
D . J o a q u í n Hoyo. Consignatario. 

* Pastillas Bonald 

D i a r i o d e l a f a r i ñ a 

T A L L E R E S : 

© S © « £ 7 ¡os ialleres 
de este acreditado establecimiento se confeccio­

na toda clase de trabajos t ipográf icos , con notable 
pcr íccc ión , rapidez y economía . - ^ 3 -

lA los suscriptores del O í a n l a se les otorgan precios 
'St m á s m ó d i c o s de los consignados en la tari la general. 

Membretes 

Tarjetas 8S» 

Talonarios 

Folletos g^. ) 

^ 8 Periódieos > 

• © 

w ••••• 

Poderos 
CARNE LIQUIDA PASSAPERA 

| reconstituyente. 

L o m á s eficaz para las enfermedades de la 
I t « 4 - a y d e la «¿a» g r a n J » , calman la tos, 
combaten la Gr ipj . e y facilitan la espectora-
e i ó n . Todos los m é d i c o s las recetan y elo­
gian sus virtudes. 

De venta en todas las farmacias y en la 
del autor Ks:ñ«>z d e A r c e , 1 7 , M a d r i d . 
— C a j a , S j i e s se ias . 

Elixir antibacilaf Bonald 
( d e T h i c c o l c o m p u e s t o ) 

L o mejor para combatir bis afecciones del 
aparato respiratorio, catarros, lar ingñ-far ín-
giios, bronco-pulmonareSjinfercionesgripa­
les y p a l ú d i c a s , procesos tisiogenos, etc., et-
cé trra . 

De vonia en farmacias y en la del autor, 
K i í n e s i l e A t - c c , X t , M a d r i d . — F r a s ­
c o , 5 p e s e t a » . 

SGENGIA FUNEBRE MILITAR 

C l a u d i o C o e l l o , 4 6 . — T e l é f . 2 . 0 6 7 
F n l i e r r o » ; i n d a s c l a s e 

-Alimento sin igual para enfermos y convalecientes. 
Fuencarral, 1 1 0 . 

*í Gonstracción de máquinas y fundiciéi} de Hierro. 
Berlm-Tegel ^ s . Gasa fundada 

Calderas de vapor 
de todos los sistemas y t a m a ñ o s 

20.000 construidas. 

*| Joaquinas de vapor 
horizontales y verticales 

de todos ta ID a ñ o s 
6.500 construidas. 

J i o m b a s 
para traídas de agua, 

canalizaciones, t a m b i é n 
bombas movidas poy 

electricidad para minas , etc. 
*! Jtféqumas frigoríficas y de hielo 

del sistema de c o m p r e s i ó n 

de á c i d o sulfuroso para f á b r i c a s 
de cerveza, mataderos, etc. 

C a r l o s ü i n d - e r e r - f -
G é n o v a , 6 . — M A D R I D 

Centro de [omisiones g ígencia de Hegoelos 
DE 

SANTIAGO GARCÍA CASTELLÓN 
Héicú le s , n ú m . l l , p r a l . — C d d i s . 

Rpprespnt-aciones de importantes casas, naoionalps 
y extranjeras, admit id doso muestras de a r t í c u l o s de 
oomerciu para propagarlos. 

A d m i n i s t r a c i ó n de fincas, con g a r a n t í a s . 
Agniite de varias Coi ipañías de seguros sobre la 

vida é incendios. 
H a b i l i t a c i ó n de clases pasivas. 
Se gestiona el cobro di' Censos, c r é d i t o s , recibos 

de susci ipoií iDPS ó p e r i ó d i c o s y revistas, obras á pla­
zos, etc., para lo cual cuenta con activos corresponsa­
les en todas las Capitales y pueblos de E s p a ñ a , por 
p p q u e ñ u s que estos sean, pudiendo dar referencias de 
p r i m e r orden. 

Informes comprciales que se facilitan s r r a t i s . 
Corresponsal exclusivo del DIARIO DB LA MARÍNV. 

K O T A Este Centro contesta, correo vuelto, á 
cuantas cartas se le d ir i jan de cualquier asunto, s in 
exigir sello p a r a la eonteaiación. 

"El E x p r e s o " 
C E X T E O I M E R M O M L I I E I M K E S Y W C I O S 

-o- DIRIGIDO POR O ; 

T). B. SANTOS Y V A L L 
Cobro de créd i to ' « O Informes comerciales "SOS» 

Patentes y Marcas de F á b r i c a Coritribuciones ' « 0 * 
P a d r ó n de inquiJinos tO* A d m i n i s t r a c i ó n de fincas 
«W* DeBahuoii'S ' •0* A v e r i g u a c i ó n fie paraderos ' « 0 * 
Expedientes y Saca de docuinetitos ' » 0 * Copi s t er ía y 
Traducciones '«O* Anuncios tOk Concesiones ferro­
viarias , de t ranv ías y minas, etc., etc., etc. 
O n p a r l e frangais j M a n s p r i c h t D e u t s c h 

E n g l i s h s p o k e n . — S i p a r l a i t a l i a n o 

Puertaferrlsa, H , entr.0 BARCELONA 

mm i iSS A l MAXIM LIMITED 
OFICINA i INORES: 32, VICTORIA STREET S. W. 

BüFÜESENTBClliii EN ESPgSfi: UlOfreLBili. 3, flieBBIO 
bONÍTOOCrORBS DE BUQÜES DE TODAS GLASES, TANTO DE GUERRA 

COMO MEK0AHTE8, iXQriNAS MARINAS, BLINDAJES, ARTILLERÍA DE TODOS CALIBRES PARA KL^EJÉBCITC 
T -iAUiNA CAÑONES DE TIRO RAPIDO DE LOS SISTEMAS VICKERS, 

MAXIM, ETCÉTERA, AMETRALLADORAS Y MUNICIONES 

A C A N T H E A V I R I L I S 

Poliglicerofosfatada B o m a l d . Medicamen­
to ant inourás t i co y ant id iahé t i co . Tonifica y 
nutre los sistemas ó s e o muscular y nervioso 
y 11 va A la sangre elementos para enrique­
cer el g l ó b u l o rojo. 

De venta en farmacias y en la del autor, 
V ú ñ v r , d e A r c o , l í , M a d r i d . — F r a s ­
c o , 5 p e s e t a s . 

F Á B R I C A S Q U E P O S E E E S T A Ü C O M P A R , A 

AatilleroB de B a r r o w - i n - F u r n e B S (antes Naval Construction Works at Barrow- in -Ft i rnoss^ , 
Fábr ica de aceros, c a i j n e s y blindajes de Sheffiold (River Don Works). 
Fábr ica de c a ñ o n e s lo fuego rápido , ametralladoras y municiones de E r i t h y Crayford. 
F á b r i c a s de cañones I" 'oogo rápido y ametralladoras, montajes y proyectiles de Plaoenoia (Placenoia 

de L a s Armas C.a Ld. -Plaüoucía-Guipúzooa-España) . 
Fábr ica de oartuenos iriotálioos de B í r m i n g h a m ) . 
Fábr ica de c a ñ o n e s de tiro rápido y ametralladoras de Stookliolmo (Suooia) í 
Laboratorio de car tucher ía en Dartford. 
Fábr ica en North Kent para proyeotileo.' 
P o l í g o n o s de Estaneals y Eynstord , 

a g ü e r o s dee mm 
B I L B A O - S E S T A O 

Construcción de buques de guerra, mercantes, ée 
pesca, remolcadores, dragas. 

Reparación de cascos, máquinas y calderas. 
Dique seco de 132 metros de largo por 28 de anefe», 
Machina de 100 toneladas. 

Construcción de máquinas y calderas tíe vapo». 
Especialidad en máquinas marinas. 

Material para minas. 
Tranvías aéreos. 
Aparatos de enganche (con privilegio) para ««si­

quier pendiente. 
Planos inclinados, vagones, eastiüetes y máqtáiaas 

de extracción. 
Instalación de lavaderos. 
Construcciones metálicas, como fuentes, arm^áw-

ras, etc. 
FUNDICION DE PIEZAS HASTA 20 TONELADAS, 

P R E S U P U E S T O S G R A T I S 

PRECIOS ESPECIflüES 

C A S A S 

ELi CEflTHO HlOJRflO 
Preoiados, w (frente i la calíe fie Eapenanes). 

T T E L É F O N O N Ú M . 1 ^ 6 6 

UR G L i O ^ I M D B S I l i V 
Silva, 8 (frente á la antigua Cerería). 

1 P R I M E R A S C A S A S 
e n < j n e s » N , m a n t e c a s y p r o d u c t o s d e l a R l « J a . 

Es tas casas s o n las q u e m á s b a r a t o v e n d e n , p o r h a c e r c o m ­
p r a s espec ia les . 

A c e i t e l a g u n a l o m á s s e l ec to , l i t r o 1,10 pesetas; g a r b a n z o » 
finos en seco, e l k i l o desde 0,60; a r r o z b o m b a G l a s é s e l e c t o , 0 ,70; 
í d e m i d . 1.a, 0,60; í d e m i d . c o r r i e n t e , 0,50; j u d í a s B a r c o , c r i b a ­
das, 0,70; í d e m i d . c o r r i e n t e s , 0.60; í d e m i d . e n c a r n a d a s , 0 ,80 ; 
í d e m i d . m o r a d a s , 0, 60; a z ú c a r C o r t a d i l l o L a r i o s , 150; í d e m P i ­
l ó n , 1,50; í d e m florete c a ñ a 1.a, 1,30; í d e m c o r r i e n t e , 0,20; í d e m 
m o l i d a , 1,15; í d e m t e r c i a d a , 1,10; l e n t e j a s C a s t i l l a s u p e r i o r , 0 ,60; 
í d e m í d . c o r r i e n t e , 0,50; h a r i n a O j a l d r e , 0 , 7 0 ; í d e m c o r r i e n t e , 0,60? 
b a c a l a o E s c o c i a , 1,50; í d e m L a n g a , 1,75; sal g r u e s a , 0,15; í d e m 
U n a , 0,20; c a f é s c r u d o s P u e r t o R i c o , 4; í d e m i d . C a r a c o l i l l o , 4 ,50 ; 
í d e m i d . M o k a , 5; í d e m t o s t a d o s P u e r t o R i c o , 5; í d e m i d . C a r a ­
c o l i l l o , 6; í d o m i d . M o k a , 7; í d e m m e z c l a d e l a s t r e s c lases , (fe 
t o c i n o c a s t e l l a n o , 1,90; j a m ó n A v i l é s , 3,50; p u n t a s y e o d i -
l lc . s , 2.50; m a n t e c a d e p u e r c o , fina, 2 ; p i m i m t o s s u p e r i o r e s , 
l a t a 0,50; j u d í a s í d e m i d . , 0,50; e s p á r r a g o s , í d e m i d . , 0,90; g u i s a n ­
tes t i n o s , í d e m , 0,50; f r u t a s e n C o m p o t a , í d e m , 1 ; í d e m 
i d . i d . , i d . , 0,75; j a b ó n s u p e r i o r , k i l o , 0,80; í d e m p i n t a , í d e m , 0 ,90 ; 
í d e m m o r e n o , í d e m , 0,90; pa ta tas d e R i o j a , c o s e c h a d e l a casa , 
í d e m 0,15 pesetas. 

Y r e s p e c t i v a m e n t e t o d o s l o s d e m á s a r t í c u l o s p e r t e n e c i e n t e s 
a l r a m o d e c o m e s t i b l e s f i n o s . 

O s t r a s d e A r c a e b ó n , r c e i t i l m a s « U a r i a m e u t e I O . O O O . 

BANCO D E V A L E N C I A 

CAPITAL SOCIAL: 10.000.000 DE PESETAS 

i C U E N T A S C O R R T E Ñ T E S 

| Descuentos, prés tamos & 4& ® 4b 4fr 
1 ^ ^ # ^ ^ ^ negociaciones, giros 

| O o n p y venta de valores de! Estado é industriales 
Y CUANTAS OPERACIONES S E RELACIONAN 

I CON LOS ASUNTOS BANCARIOS 

V a r a b e d e D i g i t a l d e 

L A B E L O N Y E ? 
Empleado con el me io r é x i t o 

contra las diversas 
A f e c c i o n a s tfolCorazon, { 

H y d r o p e s i a s , 
T o e e s n e r v i o s a s , 

B r o n q u i t i s , A s m a , etc. 

E l mas Btñcaz áe los 
Ferruginosos c o n t r a l a 

A n e m i a , C l o r o s i s , 
Eoipabneimiinto di la U i g n , 

D e b i l i d a d , etc. 

rageasalLaetatodeHierrode 

GÉL1S& CONTÉ. 
i p r o l í i i s o por U Aotiemt* de Utiictr d» Ptrít 

HEHOSTATáO el n a l PODEROS» 

S O L U C I O N T S T U L A D A 
UH GRAGEAS ton de un emple* 

muy fácil en las homorragta.» dm 

A M P O L L A S ESTERIUZADAS 
« • • M e d a l l a da Oro de l a S ^ d e F ^ d e Paria para INYECCIONES ElíOflfHSiCAS 
LABELONYE y C " , 99, d i la da Aboukir, Paria, y en foias ¡as faru.íolas. 

I r g o t i n a y 

E R G 0 T I N A 6 0 N J E A N 

http://pasa.es

